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AMIZADE
OflM A COREIA

O camarada Francisco Mendes,
Comissário Principal do Conse-
lho dos Comissários, recebeu do
Primeiro-Ministro da República
Popular Democrática da Co-
reia Pak Seung Tcheul um tele-
grama do seguinte teor:

<<Agrod eço-vos prof undomen-
te o ter-me felicitodo calorosa-
mente, em nome do Povo, do
Partîdo e do Governo de Guiné-
-Bissou, ossim como no yosso

þróÞr¡o nome, pelo minho çleí-
ção pora o cargg ffi-rimeiro-
-Ministro do Coiselho do Admi-
nÍstroção do República Populor
Democrática da Coreia e dese-
jo-vos sînceromente grondes su-
cessos no vosso trobolho 'Þoro o
construçõo de uma sociedade
novQ)>.

O camarada Luiz Cabral, que é
acompanhado por uma importan-
te comitiva de catorze membros,
da qual fazem parte três comis-
sários de estado, 'manteve con-
versaçöes, durante a sua visita
oficial de quatro dias à Jugoslá-
via, com o Presidente Josip Broz
Titoo e com o Presidente do Exe-
cutivo Federal, Bijedíc.

Os dois chefes de estado tro-
caram opinióes sobre os proble-
mas internacionais da actualidade
e examinaram problemas tocan-
tes às relaçöes bilaterais.

,Com o chefe do Governo de

Belgradoo o Presidente Luiz Ca-

bral examinou questões relacio-
nadas com a extensão da coope-
ração entre a Jugoslávia e o nos-

so país.

A fim de receber em Bissau o

Presidente da FRELIMO e da Re-

pública Popular de Moçambiqueo

Samora Machel, o camarada Luiz
Cabral é aguardado de regresso

ao nosso país no fim desta se-
mana.

ENCONTRO COM A SIDA

ESTOCOLMO (A F P) - O
Presidente Luiz Cabral, chegou
ontem à tarde a Estocolmo, vin,
do de Belgrado, para uma visita
oficial de quatro dias, a convite
do Governo sueco. Foi acolhido
à sua chegada ao aeroporto pelo
Primeiro-Ministro sueco, Olof
Palme, e pelo ministro da Assis-
tência e da Cooperação lnterna-
cionalo Gertrud Sigurdsen, com
quem terá hoje conversações que
basear-se-ão nomeadamente na

ajuda económica sueca à Guiné-
-Bissau. O Presidente Luiz Ca-
bral será hoje à noite, distingui-
do com um jantar oferecido em

sua honra pelo ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros.

Amanhã, o Presidente Luiz
Cabral terá conversaçöes com

Olof Palme, e ser;lhe-á oferecido
um almoço, no palácio real, Pelo
príncipe Bertil. O Presidente da

Guiné-Bissau terá igualmente um

encontro com os rePresentantes
da agência sueca Para o desen-

volvimento internacional (SIDA).

MNISTN() I}A I|NINSA

DD TIII()R.IISTN
O{)NTACTA C()U AS NÀNP

Centrais

0 flilI D0 IilT0
DÀ INVINCIBII,IDAI)I

D()S ilIINíjNNÁNIOS

Centrais

A BI]TMNIÀ

VÀI ÅJIJDAR'N(}S

NA. AûIIICUTTUAA

Pás

0llÀ: C0MITI

Dn ilBARTAçÄ0

Il[t]NlD0 
^

FüA Tllilfi,|NIA

Pás. t

PRESIDENTE LUIZ CABRAL NA SUUCIA
Finda a sua visita de 'amizade à Jugoslávia, o Presidente .do

Conselho de Estado, camarada Luiz Cabral, inicia hoje uma visita
a outro país amigo: a Suécia. Discutirá com os dirigentes suecos et
em especial, com o Primeiro-Ministro Olof Palme, o auxílio que a

Suécia tem prestado ao nosso país, desde os temPos da luta armada
de libertação nacional.

I

C(}NFERÊI{CIA MINISTERIAL DA CONCP EM S. T(lMÉ

üMEIRA EM IUI"HO, EM IUANDA
Terminou em S. Tomé na pas-

sada segunda-feira, a reunião mi-
nisterial da antiga <Conferência
das Organizações Nacionalistas
das Colónias Portuguesas)r que
reunia delegações da República
Democrática de S. Tomé e Prínci-
pe, da República Popular de An-
gola, da República Popular de

Moçambique, da República de

Cabo Verde e do nosso país. Um
comunicado publicado no final da

i." VOIUME

DAS OBRAS ESCOTIIIDAS

DE AM1LCAR CABRAT

Chegou a Bissau na passada

terça-feira o camarada Mário de
Andradeo revolucionário e inte-
lectual angolanoo velho amigo do
nosso Partido e do nosso povot
que permanecerá a trabalhar
connosco durante algum tempo.

Anuncia-se, entretanto, a pu-
blicação pela <Seara Noval, de
Lisboao do primeiro volume das
Obras Escolhidas de Amílcar Ca-
bral, em português. Trata-se de
uma tradução da edição france-
sa das Obras, coordenada e
orientada pelo camarada Mário
de Andradeo por incumbência da
Direcção do nosso Partido. O se-
gundo volume da edição portu-
guesa da ttSearalr deverá sair por
ocasião do vigésimo aniversário
do P. A. l. G. C.

reunião indica nomeadamente
que foi recomendada a realização
de encontros entre os países

membros da ex-CONCPo tanto
a nível ministerial como a nível
de chefes de estador bem como
entre comissões técnicas de coo-
peração. De Luanda, a agên-
cia Jugoslava <Tanjugl noticiou
que <devem reunir-se em Julhot
na capital angolana, os Presiden-
tes das Repúblicas de Angola'
Moçambique, Guiné-Bissauo Ca-
bo Verde e S. Tomé e Príncipen'
que aprovarão um projecto de

cooperação esboçado no encon-
tro ministeria{ de S. Tomé.

.As delegações que estiveram
reunidas de 28 a 3l do mês pas-
sado na capital sãotomense, eram
dirigidas: a de S. Tomé e Prín-
cipeo por Leonel D'Alva, minis-
tro dos Negócios Estrangeiros; a

de Angola, por Seydi Mingas,
ministro das Finanças; a de Mo-
çambique, por óscar Monteiroo
m¡nistro de Estado da Presidên-
cia; a de Cabo Verde, por Abí-
lio Duarte, ministro dos l.legó-
cios Estrangeiros; e do nosso
país, por Fidélis d'Almada, co-
missário de Justiça.

Na nossa edição de hoje, pu-
blicamos o comunicado final da
reunião ministerial de S. Tomé,
que encerrou com uma sessão
presidida pelo camarada Manuel
Pinto da Costa, Presidente da
República Democrática de S. To-
mé e Príncipe. Publicamos igual-
mente os breves discursos pro-
nunciados na ocasião.

COMUNICADO F/NAL

<De 28 a 3l de Maio de 1976,
reuniram em S. Tomé, capital da
República Democrática de S. To-
mé e Príncipe, as delegaçöes mi-
nisteriais da República Popular
de Angola, da República de Ca-
bo Verde, da República da Gui-
né-Bissau, da República Popular
de Moçambique e da República
Democrática de S. Tomé e Prín-
cipe.

A sessão de abertura foi pre-
sidida pelo Secretário-Geral do
MLSTP e Presidente da Repúbli-
ca Democrática de S. Tomé e

Príncipe, camarada Manuel Pinto
da Costa, que proferiu um im-
portante discurso, que foi na

( C onttmø nøs çtd,gi,ttøs centrais )
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Regressaram ontem de Cabo
Verde os camaradas João Ber-
nardo Vieira (Nino), membro do
Secretariado Permanente do Co-
mité Executivo da Luta do Par-
tido e comissário de Estado das
Forças Armadas, e Paulo Correiao
membro do CEL do Partido e

Presidente do Comité de Estado
da região de Bissau, que se ti-
nham deslocado na semana pas-
sada ao país irmão, em visita

privada.

O t¡ocso puto prapøîú-sd tû parø recebør, no princíptôo ila'prö-
aírtta semøyø,, o Presrdente cln, Erel,i,ma e il,a Repúbli,ca Poyu,lør ile
Moçambique^ cømarøda Bømorø Ma,chel,. Bdssal¿ wpres,antø id, os prd-
rneirøs ìndûcíps il,os ilioß ile lestø que se øprogùrmøm e øs organi,ea-
V'õøs ¡tø t¿,a.ssø e os comdtés d,e bøle ilo Pa,rtiila mobiliæ,tn-se parø
ctrispønsar øo itrûrdgønte moçannbãcano wwø gramiliasa recepçã,o, tal, co-
mo outro,c ren,liøddøs na mos¡d, terra, löure.

De acorilo conn inforrnøçõea ililntlgadas. o Presülønte Samoro,
Macltel_ que il,eiæard, Maputo nò il'orningo-'acempanltado por !úrnt
cocnitiAia de cerca de quatro ile¿enøs ila þessoøs _ tsiúta¡ô o t¡osso
pats ilwrønte três d,ì,as- dn*lacind,o-se i,gnnlmente'â, Izøgtritblbo innã
ile Cøbo Verile.
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CONI'IRINCIA

SOBRE '' HABITAT "

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Bissau,
camarada Juvêncio Go-
mes, dirrigs a delegação
do nosso país à Conferên-
cia das Nações Unidas so-
bre o <<Habitat>>, inaugu-
rada na terça-feira erm

Var¡iouver, na Colômbia
britânica. Panticipam na
reunião, inaugurada pelc
Prirneiro-Ministro cana-
diano, Pierre Trudeau, e
pelo Secretário-Geral das
Nações Unidas, Kurt \Mal-
dheim, 400 delegados re-
presentantes de 130 Paísss
e movimentos de liberta-
ção.

No encontno de Van-
couver serão discutidos,
de um rnodo global, Pro-
blemas relacionados com
o meio ambiente e a's con-
dições de vida d'o" agre-
gaãou humanos. Os resul-
taaqs sobre questõe. tais
como a habitação, o abas-
tecirnento de ågua, a saú-
de, serão comunicados à

Assembleia Geral das Na-
ções Unida'l e aos Gover-
nos d,os diferentes Países.

JOSÉ DOS REIS
(Trabalhador)

<<luromos so/enemente I u to r
þelo criação das condições indis-
pens<íveis oo desenvolvimento f e-
Iiz e harmonioso dos nossos
crianços e dos geroções vindou-
ros...)).

Estas palavras ecoaram na tri-
buna do Congresso das Mulheres

realizado em Paris em Dezembro
de 1945, congresso que deu ori-
gem a uma organização comba-
tiva de massas: a Federação De-
mocrática lnternacional das Mu-
lheres. Quatro anos dePois, em

1949, a Federação dirigiu-se a

todas as mulheres do mundo,
com este apelo: celebrar todos os

anos, no dia I de Junho, o Dìa

Mundial da Criança. Celebrar es-

se dia, para lembrar à sociedade

a sua responsabilidade Pelo des-

tino e a educação da geração as-

cendente do nosso Planeta.
A verdade é que, enquanto

existir o imPerialismo, lraverá

no mundo muitas crianças infe-

lizes. Milhões de crianças mor-
rem de fome, Por causa das

doenças ou Por causa dum tra-

endem a verdadeira inter-
preúaeão dessa lei.' Porque
conheço Pessoas quo sã,o

casarlas forrna,hnente, que
não r,espeitam o casâmen-
to, vivem duas Pessoas na
rnesfftúù casa não um ca,sìal'

isto na parto tlo ca,samen-
to formal. Há Pessoas que
não são casailas formal-
m.nte nra,s que resPeitam
o oa,samento e que sabem

que é do ca,samento' que

se forma a familia que é

a base tle qualquer socie'
d,ad,e>>.

balho penoso e extenuante; há

crianças que nunca freguentaram
a escola; a criminalidade infantilt
em vez de dinrinuir, aumenta em

larga escala.
O estudo efectuado pela Co-

missão do Desenvolvimento So-

cial da ONU considera trágico
o facto de o nún'rero de crianças
doentes, bem ccrno de crianças
subalimentadas, ou seja, esfo-
meadas, ter ailmentadc, em re-
lação ao d:' há cjez anos. Todos

os trinta segtrndos, nos Países em

vias de desenvolvimentor nascem

100 crianças, drs quais 20 mor-
rem antes de atingirem um anot
e 60 das que sobrevivem não re-

cebem assistôncie médica sufi-
ci ente.

Segundo os dados da Organi-
zação Munciial de Saúde' um

terço de todcs as crianças em

África rilorre antes dos cinco

anos.

Na Anrérica Latina, em cada

minuto rnorre de inanição unra

criança de menos .de 4 a¡los.

LUíS ALBERTO
DELGADO
(Funcionário)

(Estou em Pleno acordo
com ,as l"is apnovad,as pe-
l¿ Assembleia àcerca do
casarnento. Aprovo a lbi
do casamento não forrna-
Lizado porque acho que
um casal que tæve um cer-
to tempo vÍvendo junto,
considerando-se coßno ma-
rido e mulher, embora não
cumprindo a lei do cas,r,-
mento,é amesmacoÍsa
que um par easado porque
têm au mesmas rosponsa-

'bilid,ades. Concortlo plena-
mente corn as leis tlo dÍ-
vóreio porque um casal
quantlo está, consciente
tle que iâ, nã,o Pods vivcr
iunto por vá,rias laz()es,
a melhor sotrueão é o di-
c/órcio evitando assim fu-
turas consequências>.

O I.' de Junho' Dia Mundial
tinua a ser um dos mais imPor-
tantes da vida actual. Há hoje
no mundo cerca cie 890 milhões

de analfabetoslo disse Jacques
Boisson, rePresentante da

UNESCO no seminário interna-
cional de Alma-Ata.

Segundo os dados da ONUt
em 373 milhóes de crianças com

idade escolar no mundoo só I l5
milhões frequentam a escola.

As crianças sofrem terrivel-
mente com a rePressão exercida
pelos regimes reaccionários e fas-

ci stas.
O regime f ascista do Chile'

por exemplor transformou a vida

clo povo chileno nu m inf erno.

Um destino cheio de sofrimentos
está reservado aos mais jovens'

Nas ruas das cidades chilenaso

vaguciam multidões de mendi-

goi, .ot as suas crianças. Em

ãada 100 trabalhadores, l5 estão

desempregados, vivendo as suas

farnílias na miséria.

O 1." de Junho, Dia Mundial
Ca Criança, é considerado pela
opinião prog¡-essista de todo o
mundo como uma etaPa imPor-
tante na luta Por uma infância
f eliz.

Vivemos num século notável
de enormes transíormações so-
ciais, século da revolução cien-
tífica e técnica. Neste contextot
o problerna da educação da nova
geração adquire uma imPortân-
cia muito particular. As nossas

crianças, as que nasceram há

pouco e as que frequentam o
primeiro ano da escola, viverão
e trabalharão no século XXl.

BISSAU SEM LVZ
<<Corremos riscos de fica,r

som luz durante algum tem-
po em Bis'sau, se uma das
duas bombañ que ainda, estão
e¡¡r funcionamonto avariarD'
,decla"raram ontem à nossa
repcrtagem técnicos da C.n-
tral Eléctrica.
N'¿ altura, tentavam reparar

urna avaria na¡s electno-bom-
ban dos motores geradores da
Central, semelhants à ocorri-
da ainda há alguns dias, na
capital. A nova avaria Provo-
,e,ou a intermpcão do forneci-
mento de energia eléctrica
ern toda a cidade nio Período
compreendido ent"re as 15,30

e as 19 horas.
Segundo a opinião dos téc-

nicoso qlta avaria tem-se re-
petido devido (à péssima
montagem de uma máquina
efectuatla seis mesos atrásn.
Agora, ,¿ única p'ossibilidade,
quando surge a avaniao é re-
parar as peças inutilizadas,
oûm â ajuda das oficinas na-
va¡s, ((pois encomendámos Pe-
Çîs par& substituição' ao os-
trangeiro, há mai,s de um ano,
e aind,a não as recébemos>.
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Em todo o þoís, os crianças 'f esþjorom onteon tem o seu d¡o. Fo¡ nos esco/os, iuntomente com os

professores, þois. dirigentes e ornigos: Çue se reali zarctm, príncipal.mente, os celebroções. Ern Bissou,

ioro* orgárizodos dilersas octivìd-odes recreotivos, desþortivas'e culturois, nos estabelecimentos de

ensino, pãro assinalor o Dio lnternocional das Crionças. Ao Internoto 'de Bor <<Frontz Fanon>> e oo iar-
dim-escola <<Titino Siló>, de Bissolonco, deslocoram-se diversos dirigentes do Portido e do Estodo que'

com os crionços porticiþaram no suo festo.

RESPÜI\DE O POVC
LEIS IDO CASAüEÑTO: GOÑGORIDA?

FARMACIAS

TELEFONES

HOiE - .CENTRAL' Rua Vitc¡i-
no Costo, telefone 2453.

ÃMÄNHA - .HIGIENE, Rucr Ä.¡r_
tónio N'Bc¡no, telefone 2520.

Pondo fim a uma série de leis deixadas pelos co-

lonialistas¡ que 'não estavam de rnaneira nenhuma

de acordro co'rn qs objectivos ¿¿ sscildade que vamos

cõnstruir n'a nossa têrta, a Assembleia Nacional Po-

pular aprovou, recentemente, algurnas disposições
's,obre 

o 
-casamento. Dizem el'as respeito, fundarnen-

tuiÁá"i", à legútzaçáo do casamerrto não-fotmaltza-
do e do áivórcio. <NÔ Pintcha>> saíu à rua e procurou

saber se as pessofu abondadas estão de acordo com

a leglslação aProvada:

He¡dlol 6lr¡6o lfonder:
lasoo - 28EEÆ88troî '.r - rgn

DoüCc
l.' l¡cu<¡ùa - 33¡t
2.' B¡qudra - 3{{{

Cc¡¡**¡o¡
Inlorurogóor - 36û0

ndcdiruÐÕo NCIÊic¡o¡ - Um
Àe¡onrio - 3001/{ (T{Cl-l)
TÄt - 3Cat/a
8.rvlca! Munlelprrli¡qd$¡

âSuq o El¡sti¡údcd¡ - 2all
(dc¡ 7 à¡ 17 h¡rc¡)
Äri¡llnlq à rodc ollôtec . ãl{

(da ¡l ùr 2{ ù..s)
ObCqdq, r pertlder d. ¡.ü| -*wt

<<Efectivamente, enten-
do que âs ilovâs disposi-
ções governa¡nentais irão
lacilitar extraordinàrie-
ment¿ a união' entre Pes-
soas de sexos opostos. A
lei sobre o casamento irå
possibilitar que as pessoas
que vivem em comum há,
muito tempo tenham os
mesmos direitos eus å,s

quo foram ao Registo. A
lei do divórcio possibilita-
rá, a separaeã,o do casal,
potr motivos realmente
,comprovad,osn.

MARIANA DJÛ
(Doméstica)

Eu concordo inteira-
mente com a lei do casa-
mento nã,o formalizado.
Simplesmente, no nosso
contexto soci'a,l (do após
guerra, se assim se p0de
sh¿ma¡), não soi até que
ponto a.sl pessoaõ compfe-

Eur880t8:
Da | à¡ t¡ dor lt ù¡ l5 r do¡ l?
àr ¿l bn¡'

lfOrlCllBlOS¡
ù t, ¡¡,1¡, 17, tl o ¡t lr-.

¿IGPHÞA DO DI¡t;
& lE,{s lørc*

RADIO

CINEMÁ.
HOJE - Às 18,30 horcr,5 .9 59-

LITÁRIO DÄ NEVADÃ, m/I0 cncs
e òs 20,45 ho¡as .ADÃO ÀS ¡qEIS
D.A TÄRDE' m/I3 crnos.

AMANHÃ - Às 20,45 horcrs
.Ä.D.4,O ÀS SEIS DÁ, TARDE, m/13
crnos.

P6g,2 (NO'PINIOEAI r
Quí¡rtcJeira, $ ds Ju¡bo do t976



CABO VERDE

Ilelegação do Partido vislta o llietnamo
Vinda de Cabo Verdeo passou

por Bissau a caminho do Viet-
name, uma delegação da Repú-
blica irmã de Cabo Verde, che-
fiada pelo camarada Olívio Pires,
vice-presidente da Assembleia
Nacional Popular e membro do
Secretariado Perrnanente da Co-
m'issão Nacional do PAIGC de

Cabo Verde, e composta ainda
pelos camaradas José Tomás Vei-
gao membro da Comissão Nacio-
nal do PAIGC de Çabo Verde,
Pedro Rolando Martins, resPon-
sável nacional da JAAC e Carlos
Alberto Veiga, director nacional
da Administração lnterna.

<O nosso obiectivo é Procurar
conhecer e estudor no móximo,
o reolidade e exPeriência vietno-
mita, exþeriência de um Þovo
gue nesto metode do século XX
escreveu umo dos mais brílhontes
póginas do Revolução, sobretudo
dos povos do Terceiro Mundo>>

af irm,ou à nossa rePortagem o

camarada Olívio Pires, à sua che-
gada ao aeroPorto de Bissalanca.

São também ob jectivos desta

delegação conhecer a realidade
do Partido dos Ïrabalhadores do
Vietname, a administração inter-
na do país, sobretudo no asPecto

de implantação do Poder PoPu-

Sonto'Anlõo

Tro bq lh os
de coptoçõo de óguo

Ã fim de contcrctor as PoPuloções
responsóveis iocois e inteiror-se
dos problemas, sociais Þxistentes
e do ondamento dos trabolhos ::qs
zoncrs, deslocou-se òs zonc¡s dq Fi-
guei¡q e Ribeiro .Alta umo equlpc¡
constiiuído pelo resPonsóvel de
.A,ssuntog Socicis, Ãgriculturc e
á,guos e responsóveis pollticos do
sub-sector da Groç<r -Fignreiros.

O responsóvel dos serviços dc
Ägrricultura e Águos ccrmanodcr An-
tónio Sobino, esteve. nos dive¡-
scrs frenteg de ccrptoçäo de águo
onde contoCou demorqdcrmente
os cqmcrrqdqs trobolhadores, ori-
entqndo tecniccrmente os trqicolhos.

Ent¡etonto, forom efec¡tuodcrs ncrs
duos zonos, ¡euniões de mc¡ssc on-
de forcrm discutidos problemas relc-
cionqdos com q vidc¡ dos populo-
ções.

Por ouilo lodo, forcrm tc¡nbém
reqlizadqs ¡euniões com os respon_
súveis políticos e de Assuntos So-
cicis, tendo sido formoda uma Co-
missäo de Äcçôo Sociol em cadc¡
umcr dcrs zoru-cs.

8"' Conterência sobre
o direlto marÍtimo

lar, a organização das Forças Ar-
madas e para-militares, nomea-
damente a milícia que é um as-
pecto que bastante interessa a
Cabo Verde, sobretudo, como
complemento das Forças Arma-
das, a experiência da juventude
e de outras organizações de mas_
sas, em vias de organização no
país irmão, e também a expe-
riência do povo vietnamita no
domínio da produção.

<<Em resumo, þretendemos es-
tudar a maneìro como conseguem
mobilizar o Þovo o þoricipor
reolmente na construção do na-
ção e do futuro, que þaro nós é
um foctor de sumo imþortâncio,
no medido em que não podemos
ter umo in'dependê.ncio reol, e

Esteve em Nova York em re-
presentação de Cabo Verde na
4.u sessão da 3.u Conferência das
Nações Unidas sobre Direito Ma-
rítimoo o camarada Caldeira Mar-
ques, Juiz do Conselho Nacional
de Justiça, acompanhado pelo
camarada João Baptista Brites,
lnspector 'Marítimo.

O camarada Caldeira Marques
salientou que a Conferência tem
um extraordinário interesse para
todo o Mundo, em es,pecial para
os países ligados ao mar, como é
o caso de Cabo Verde, até por-
que há um tratamento espåcial
para os Estados -arquipélagos. Ao
falar da referida Conferência, o
camarada Caldeira Marques disse:
<<O Direìto do lvlar é um direito
novo que entro em linha de conto
com conceitos novos. O proble-
ma dos óguas territoriois, esse é
ontigo, mos Þor exemþlo, esta
novo noção, esse novo conceito
de óguas orquípelógicos em relo-
ção oos Estod'os-orquipélagos, o
problemo do þatrimónio comum
do humonidade, que se refere es-

þecialmente ao olto rnor e òs pos-
sibilidodes de exploroção de þe-
tróleo e minérìos 'do mois vario-
da ordem, são conceitos novos).

O camarada Caldeira Marques
frisou o apoio substancial que
foi dado a Cabo Verde por vá-
rios países - Somália, Guiné-
-Conakry, Portugal, Senegalo

gronde desenvolvimento sem uma
porticiþação dos mossos ÞoÞula-
res nos rprocessos desto nova fose
de Iutot>, afirmou aguele camara_
da acrescentando que a experiên-
cia do povo do Vietname poderá
servir de exemplo ao povo de
Cabo Verde salientando, no en-
tanto, que os ,processos de apren-
dizagem em Cabo Verde d'evem
ser críticos, em relação à expe_
riência da realidade vingente pois
como o camarada Cabral dizia,
(temos que marchar com os pés
fincados no realidade do nosso
terra e não þrocurormos nunca
fazer o tronsþlontoçõo de outras
realidades por mois belos gue se-
jam>.

Brasilo Guiana, Filipinas 
- devi_

do às posições defendidas por
esta delegação, nomeadamente
na intervenção feita na 2.u co-
missão da Conferência.

Sobre os resultados das discus_
sões disse:

<<Como é fácil de ver, o Díreito
do lvlar é bastonte comþlexo e
tratq de guestões melíndrosas.
Assirn, não foi þossível oinda ela-
óoror-se o to! convenção þor que
se yem botendo a Conferêncio.
Hó problemos verdadeiramente
graves) co,mo o dos rpaíses sem
litorol ou poíses interiores e poí-
ses sem situoção geogrófico des-
vontojosa em reloção eo mer, e
doí que haja essenciolmente dois
gruÞos: os poíses com litoral e
os sern litoral ou de situoção geo-
grófica desvantojosa. Este é o
þroblema fundomentol que nõo
tornou possfve/, oindo, um ocor_
do.

O camarada Caldeira Marques
manifestou a sua esperança de,
na próxima sessão, a 5.u, se po-
der já alcançar um texto que re-
solva as questões mais importan-
tes e .que estabeleça uma plata-
forma de entendimento entre os
Estados interessados.

DELEGAçÃO
DA AGRICULTURA
NA ARGÉIIA

A convite do ministro da Agri-
cultura da Argéliao seguiu ontem
para aquele país uma delegação
do nosso Estado chefiada pelo
camarada Samba Lamine Mané,
comissário de Estado da Agricul-
tura e Pecuária. Da delegação
faziam parte os carnaradas Avito
José da Silvao secretário-geral do
mesmo comissariac!o, José Ma-
nuel Buscardini, relsponsável da
Granja de Prábis, e Nhama da
Costa, responsável do departa-
rnento de horticultura.

Em Argel, o camarada Samba
Lamine Mané assinará vários
acordos com o governo argelino,
nomeadamente no domínio ma-
rítimo.

Para as cr¡anças da Guiné-Bissau

^ Em comemoração do dia I de Junhoo as crianças de
Cabo Verde em espírito de fraternidrd. 

"'de 
unidaJe en-

viaram_ às crianças do noss.o país a seguinte mensagem:
<<C a ma rod i n hos guineenses..
As crìonças de Cobo Verde pela þrimeiro vez no histó-

ria. festejam livremente o dia 1 de Junho. O dio em que
soímos þelos ruos o/egres e contondo. Nesso o/egrio qr"
estornos a f este jar oqui, f aze.mos yotos que o mesmo estejd
a ocontecer no Guiné, em toda o Ãf rico e no mundo inte'iro.

<<lÁos, no meio da olegrio, sentimo-nos um Þouco tristes
þor faltor no nosso seio o grande omigo que lutou no meio
de sacrifícios Þoro gue os crionços fossem liyres e /hes fosse
'reconhecido a suo dignidode. Eis oqui os ìpordyros desse
grande amigo em que dizio que <e razão fundomentol do
nosso luto são os crianças e gue somos os þlantos que devem
crescer nos compos jó limpos e lavrados, regodos com o
songue dos nossos combotentesl¡.
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Ó3TER CONSCIENCIA
Ilo QUE ESTAMOS A FAZEB.3

<Então vejamos agora; cinquenta, cem - porque se

tivermos cem quadros formados na nossa terra, é mruito,
'quadros bons - mas todos eles casados com brancas, todos
'eles com filhos só mulatos, vejam láo nós não somos racis-
tas, não somos contra os mulatos, nada dissoo os mulatos
são importantes na nossa terra, mas no começo da nossa
vida; vemos o seguinte: os meninos mais bonitos da nossa
terra, os meninos que vão à escola mais bem vestidos, que
comem melhor, que andam melhor, etc., etc., seriam só
mulatinhos e então teriam tendência para andare,m só eles,
juntoso porque as mães são só bran.cas, e elas também têm
a tendência para andarem juntas.

Então o nosso povo, um dia diz assim: Que espécie de
luta é esta? Vejam lá, o Cabral meteu-nos numa coisa bo-
nita. As brancas dum lado, com os seus mulatinhos, e nós,
filhos de pretos, não temos nada. Camaradas, nós sabemos
isso. lsto é para vocês verem, sentirem claroo que o Partido
não é contra, mas o Partido tem que fazer política a fundo
para não passar nenhuma rasteira a si mesmo, para amanhã
ficar aflito sem saber o que há de fazer.

Estas são.algumas das_razöes import,antes, profundas, da
nossa posição nesta matéria, embora repita qúe, na medida
em que a nossa terra avançaro nós próprios somos favorâ-
veis à mistura com outra gente, porque está provado que
aqueles que mais avançaram no-mundo, são'aqueles que
mais se misturaram. Misturar plantas, misturar animais, mis-
turar homens, é a maneira de fazer o ,homem progredir,
do ponto de vista biológico, natural. Onde não trå mìstura,
onde não há cruzamento, acaba por haver taraso enfraque_
cimento e o ser vivo é condenado a desaparecer a pouco e
pouco. O cruzamento, a mestiçagemo é força. Todos os po-
vos no mundo, são mestiços, não há nenhum povo que não
seja mestiço. Os povos que não conseguiram fazer mestiça-
gem, em geral desapareceram na história.

A nossa posição é a posição da ciência, mas agora
estamos a fazer política, temos que levantar o nosso povo
primeiroo pô-lo no pé em que, quando alguém chegar com
a sua mulher branca, ou se case fora e traz, ou se case
dentro da nossa terra, a sua família não fique escondidao
para não aparecer diante dela, porque tem vergonha. E

vocês mesmos levam as vossas mulheres para um lado, par"a
ela não ver a vossa mãe, porque a ,mãe tem panos, os pés
feios, descalços, os sobrinhos todos com ranhos no nariz.
A vossa mulher pode fazer-vos como fez aquela mulher
alemã com um ganês com quem casou. Ela c'hegou foi ver
a família no Ghanao viu as crianças e disse: - O qué,
esses é que são os meus sobrinhos também? Não isso eu
não posso suportar. Os alemães são muito limpos, h,igiene,
não podem com ,as moscase .moscas no rosto das criançaso a

chupar o ranhoo camaradas. A mulher levantou-se, foi à
Embaixada e disse que não podia, que gostava do marido,
mas meninos com ranho, moscas como viu na casa daquela
gente, isso não queria. E pediu para voltar para a sua terra.

Camaradas, isso é muito difícil. Temos que ter bem
consciência do que estamos a fazero para podermos agir
com justiça, sem prejudicar ninguém, mas também sem
prejudicar o futuro do nosso povo que está a ser conquis-
tado com tanto sacrifícioo com tanto sangue, com tanto
sof rimento>.

Em relação aos nossos estudantes, temos, portanto,
que elevar o seu nível político, temos que reforçar o con-
trole dos nossos estudanteso temos que ser agora rigorososo
mais rigorosos ainda com os nossos estudantes. Cada es-
tudante que comete um erro graye no nosso Partido, na
sua vida de estudante e de militanteo fazemo-lo voltar atrás.
'Não devemos perdoar mais, não devemos permitir que os
nossos amigos que nos dão bolsas nos levem a deixar os
estudantes continuarem os estudos, quando eles são maus
militantes do nosso Partidor.



FRETILIN

lllil$ ilgoril

nil lutn con
De possogem Pqro Moçom-

bioue. encontra-se no nosso
ãoåit.ít umo delegoçõo do

fnLflltN (Frente de Liberlo-
.a" a" Tirno' Lesfe)'-chefiado
óelo ministro d'o Defeso No-
iìàanl, membro do Bu.reou

Po-fitilä Militor e comondonte
d:os FALENTIN (Forços Armo-

dos de Libertoçõo Noctonot
do Timor Leste), Rogério. Lo-

bato, e do quol fozem ointco

;;;ä blr;plo Brqnco e Ade-

äno rittot, ombos membros

do FRETILIN êr resPecllvq-

mente, secretdrio do delego-
la" u' secretóri'o do ministro
åa defeso.

<A resPeito dq nossa v¡silo

à Guiné-Bissou eu -quenq
ãfittot qua', estondo de Pos-
sogem Pqre MoP.ulo'. oPr9
veñei eslo oPo$unüode, Pols

' ióhdmuito temPoque
åueríomos confocldr com os

ctmorodos do 'FAIGC, 9u'a
liverom umo luto Por L9-
dos nós conhec¡'do em I l-
t"t. Porlonfo, oProve¡tóm.os
d oÞoilun¡dade de estobele'
cer äontoctos directos com os

ãmorqdos do PAIGC o fim
. de esludqrmos olgumos ex-

periêncios suas, Poi:^ los
åchomos que os experiêncios

' o¡u¡dos Por esTe Povo duron'
le o luto ormoda conlrc o co-
loniolismo Português nos ser-

' virõo muilo Poro q nossq lu-
, to n,esle m,o,menlo conlrc O

invosor indonésio, iú que con-
sequi'mos vencer Por comPle-
to-o coloniolismo Porfuguês'

. De tq¡siro que, duronle as-

to minho estodio na Guiné'
-Bissqu eu gostono de confdc'

' lor com os comorados do PA
lGC, sobretudo com os cdíro'
rodos dos Forços Armqdqs a
fim de com 'êles trocor olgu-
mos impressões s exPeriên'
ciqs concrelomente no ca'rmpo

milifor, umd vaz que essos ex'
neriêncios sõo muito vdlidos
öotq o desenvolvimento d's

' nosso lutaD, qfirmou ù nosso
rreportogem o minisfro do De-
feio Nocionol do Timor, ò' suo chegodo oo oeroP'orto in-
ternacionol de Bissolonco, ò
frente do delegoçõo que o
ocomponho nos suos deslo'
coções se ¡esso poís e o Mo-
çambique.
Acontece que Timor-Lesle en-
contro-se numo das pontos
deste onel que os imperiolis-

. tos tentom crior no Sudoeste
osióiico com toCos os suos
f6rços e estõo o envidor to-
dos os g5forços nestê sentido.

<<Relotivomente à situoção
em Timor Leste, eu querio sa-
liantor que os generois indo'
nésios ploneorom lomqr o Ti-

ANGOLA
Mlnlstro da lDefesa de Tfunor-Leste em Blssau

"0 rnili$ diticil fti
Criminosos de guerra vão ser iutgad

coln00ar 0 fim do mito da "inYenc

e$tarno$ oilga¡ados

tra o
e(

O jomalista ÏTilfred Burctrett assina na revista <<Afri-
que-Asien um antigo sobre o próximo julga,mento em Luan-
da de mercenários ca,ptuudos pelas FAPLA. Peto seu inte-
ress¡e repnoduzimos o referido artigo:

Treze merce'nários recruta-
dos pela C.I.A. (d.z ingleses,
dois ameri,canos e u,Tn argen-
tino) vã'o comparecer breve-
rnente, d'urante um julgamen-
to público perante um Tribu-
ural de Luanda. Entre eles, o
célebre <<coronel Callan>, nas_
cido em Ctripre, e denunciado
pelos rsobrevivente* britânicos
do trna,ssacre oomo o respon_
sável da execuçãro de catorze
dos mercenários que traba_
lhavam Sob as suas Ordens,,
em 14 de tr',evereiro últirno.
Tinha crorrido o boato que
<Callan> estava mrotrto; mas,
na realidade, foi crapturado
pelas forças do MPLA.

Esrte processo revestii-se-iå,
sem dúvida nenhurna, de uma
innportância hisitórica. Desen-
ro,lar-se-á na preßença d.e uma
cornissão de observadores in_
ternaciionais, cuja ç6mposição
exacta e o papel contirnuam
por difinir. No banco dos réus,
nãc' haverá âpenas os rnerce-
nários, pers'eguidos pelos cri-
trnes abomináveis de que os.
acus¿ùm os angolanos, e que
re,conhecem, aliâs,, os sobrevi-
ventes britânicos. Haverá
também - 

mas infelizrnente
eles estarão fisicarnente au-
sentes, - aqueles que oE co,n-
tratararn para este sanguinâ-
rio trabalho. É todo o proble-
rna da utilizacão d.ros merce-
nári,on, contra as lutas de li-
bertação nacional que
,será portanto julgado. Estará
tambérn entre os acusados -mâ1u elê também será julgado
à revalia - Holden Robertoo
culpado de ter pedido aos seus
<patrões> da C.I.A. para po-
rern à sua disporição um exér-
cito de mencenários.

A C.I.A.' os governios da
Grã-Bretanha, da Bélgica, tlo
Zanre, routroso que toleraram
ou facilitaram o recrutamen-
to, ta partida ou o trânsito
dqs mercenárics, serão for-
temente embaraqados - é o
rnínimo que se pode dizer -pelas revelações qu. surgirã,o
durantg o julgarnento ou das
investigaçõEs que deverá fa-
zer a, oormissão inlternacional
de observadores. Pc'r outro
lado, pode-se esperar que as
oondenações pr0nun-
ciadas sirr¡am de dissuação à
actual campanha de recruta-
mento de rnercenários para a
defesa da Rodésia de fan
S nith e de outros regimes
racistas brancos ãa Ãtri."
Austral.

tr'inahnente, a revelação e a
denuncia das verdadeiras
forçau que dirigern o recruta-
mento e a utilizacão dcrs mer-
c'enârio,s não terminarão com
o Íulgarnento de Luanda; Elas
terão inevitavelmente pnolon-
ga.rnenttos na Grã-Breta¡rha e

nos outms ondg o recr:uta-
rnento dou mqr.ssnS¡o6 foi
particularmente intensivo.

APELO À C.I.A.

O recrutamento dos merce_
nários para Angola começou
a partir de 4 de Janeira, no
rnomento em que as tnopas
regularqs do exército zairota
abandonaram subita_mente Canr¡ona (Uije), a
t<capital> do F.trILA de usj¿.o
Roberto.

As- forgas de Mobutu, que
se julgavam prot"giOas þeias,ltt9p3s, do FNLA, na reati-qade [iex¡stente" do ponto devtsta operacional, encontra_
rafln_ñe subitarnente quase
co,mpleûamente cercaaas fo"duas colunas do MPLA vin-
das do Sul. A surpresa foi to_t¿I. Depols de terem metralha_
do- as tropas de Holden, sus_
peitas de traição, as forças
zatatas empreenderam com_
bates na retirada que só ter_
minararm depois ds atraves_
nada a fronteira. Foi então
que Holden Rober,tio larnçou o,
seu grito de angristia. Um re_
prq:entante da C.LA. em
Londres respondeu irnediata_
mente,

Comegaram então a recru-
tar rnercenários a 150 libras
esterliinals por semana, salári'g,
tanto fnais aliciants que ¿r

mai,or parte dos candidatos
eram rnarg:inaiq a,rté mesmo
procuradois pela justiça. Ofi-
ci'almente, trata-se de ir <<trei-
nar forçøs antieomunistas em
Angola>. Na realidade, trata-
-rse de fnatar ou d.e ser m,orto.
Várias centenas de mercená-
riou fora* assim recrutados,
imediatamente tra.nsportado,s
por avião até ao Zatre via a
Bélgica, ernbarcados em ea-
miões, arrnados, e enviad.os
lrogo pana a primeirà linha.

Segundo as testernunha,s
ang,ol'anos e portugueses gue
eu entrevistei n0 Norte de
Angola, o essencial das acti-
viclades militares dos nìerce-
nários consistia em atirar .so-

bre os civis e sobretud,o sobre
os s,oldados de Holden Roberto
qúe fugiam e que eriaÍrl eon-
siderados cdmo desertores.
Finalmente, foram utilizadcs
contra os seus próprios con-
génercs. O seu baptisrno de
fogo realizou-se em S. Antó-
nio do Zaite, na margem s'¡.rll

dio ernbocadouro do Congo.
Desde o primeiro comfronto

coûi ¿= tro,pas do MPLA, eles
tentaram fugir atravessando
o rio em duas erpbarcações
ds borracha; uma delas foi
pelo menos enviada ao fundo
co¡m os Seus ocupantes. A se-
gunda acção deu-se jursta"men-
te arc' sul de Maquela do Zorn-.
bo, a quarenta quilómetrts

lnIIil$0r
mor-leste em três dios, oliús
eles dispõem de moleiral pa'
ro lsso e sõo directomente or-
mqZos pelo imperolismo. Os
três generois eitõo o ser ol-
vos de crílicos muilo sever&s
por Porta doulros generois
äentro do próprio exército
indonésio, surgiñdo ossim di-

vergêncios deñtro do Próprio
exército indonésio por cousq
do grande rasistênciq que o
povo dc) Timor-Leste neste
momento oferece oo invosor
indonésio>, disse o ministro
referind'o-se à determinoçõo
do seu povo em se resislir ò
invosõo do inimigo que pen-
savq onexó-lo em openos três
dios e afirmondo que o mes-
mo povo estd disposlo o re-
sistir mois d'ez onos' 5s isso
fôr preciso.

<tO mq¡s difícil foi começor
e nós nesle momenlo eslo,mos
hqbituodos, estomos comple-
lomenle engaiodos n¡¡ lutq
conlro o invqsor indonésio e
considerqmos o lutq ormoda
neste ,momenlo um probl'emo
do diq-o-diq em Timor Leste>,
gorontiu o representante do
FRETILIN, informondo que, e
oindo em reloçõo ò situoçõo
político-militor' opesor de to:
dos as ofensivos feitos pelo
inimigo, Frenle controlo mois
d'e novento por cênto do ter-
ritório nocionol, enquonto que
os indonésios openos contro'
lom cerco de oito por cento
do território, incluinde algu-
mos vilos em Timor-Leste, o
ilho de Etqur e o enclove de
Ocussio <<umq ,aspécie de Co'
bindq dentro do Ti'mor lndo-
nésior> oue as forcos dq FRE-

TILIN oihdo nõo áispõem de
meiros Poro olconçor, como
por exemplo borcos e oviões.

Referindo-se ò tdctico em-
pregodo pelo inimigo e òs
boixos por ele sofridos desde
o começo do invosõo, solien-
tou que octuolmente o inimi-
go usq a tóctico 'Ce 

tomor os
vilos porque estos têm estro-
dos e- pelos estrodos podêm
fozer circulor os tanques de
guerro e os indonésios só võo
olé onde os lonques dg guer-
ro chegorem, pois que, quon-
do comegom o enlrar no mo'
io oli sõo os FALENTIN que
indicom o cominho por onde
devem entror. <rDurqnte os
emboscqdas, o inimigo tem
sofrido grondes boixos e, d'es-
de o começo do invosão, o
FRETILIN iú liquidou mois de
dez mil indonésiosn, disse o
ministro timorense poro acres-
centor que <<isfo é muito impo¡-
tonte, poro urn regime .fqs-
cistq como é o do Suhorto:

em que ,os conlrodições estão
ca'cio vez q oumenfqr, pois
oconl¡ce que ,os hospitois no
lndonésicr estõ,o comp!eto¡¡¡en-
te repleios e,le feridos e de
doenles, sendo os fqr,lili,flres
desses 5eldqrdos proibidos de
visitor os hospirois, isto por-
que ,ce¡'tsmente o regim3 fe-
ffie c¡ue halo Lti'rld opínião
público fqvordvel ù lt¡lo e,m

Tim o r-!.es'te. f!'lcls occ nlgce q uG

nos riltlrnos c,f ios ió ho'¡¡ve urno
grqnde monifestoção de viú-
vas em plena ccpital, no ci-
dode de Jccorfo, o que é mui-
Ío irnp,crlcnte, sobrefudo nurn
país en'l qu3. o repressõo é
muilo granCerr, concluiu, ofir-
monCo que o lñCo¡résio mon-
lém o bloc¡ueio q Jlrner-Les-
fe, nesie momento com cerco
de quinze borcos cj'e guêrro,
incluindo fragaios, sub-mori-
nos e borcos de outro espé-
cie, e que conlinuo o fozer
orondes inveslidos com o ovia-
Ëõo. utilizando rnuito o orti-
lhorio pesodo e qrmos bocld-
reológicos, e que <q verd'ode
é qu-eia nõo feve nenhum
resullsdo e nós nasÌe mo-
mrento cont¡'oldlmos q maior
porie do þrr¡tório>.

Quonto qs 1¡¡sferendo> 'or-

<ronizodo "=m Dili pelos indO-

X¿rior olravés do èeu Gover-
no fantoche, porc¡ consumor o

integroçõo do Timor-Leste no

¡n¿o¡ésior o FRETILIN, no

mesmo hjia do referênd'o e

((porq demonstror q65 rePfê-

senlqntes dos poíses estron-
geiros q¡Je p,or oc,qso eslive-
rom ló presenl¡.s, a não pos'
sividode do frente e que elo

nõ,o se lonçu naste mornenlo
em grundes oie¡'lslvqs porque
nõo convém ù su,o trictico, lon-
çou um'o.grqnde ofensivq o um
porlo, ,conlrolodo por cercq
de ,n ilhores de fuzileiros nq-
vqis, qrfilhei¡os e infontørls,
tendo sido feitos muitos pri-
sioneiros. Tonnbém htÍ pouco
fempo, nums vila fronteiriço,
forqm liquidodos cento e vinte
e sefe indonésios e no dio vin-
fa de Moio, e em co,mêmord¡

çüo do onivercdrio dq fundq.
çõo do FRETILIN, foi reolizo-
do um ¿Ltdgue q um qr¡orlel
dos indonésios s6 Topolula,
,antre o vilo de Ermerq e Aileu,
fendo sido liquidodo por com.
plefo o quorfel, fei'tos muitos
prisioneiros, sem confor com
os boixqs,cqusadqs e o mqte-

terio! copfu(qdo>.
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b
da fronteira com o Zatre.
Ele* s,ofrer¿m pesadas perdas,
e foi. essencialrnente nesta re-
grão que eles tomararn por
alvo os civis e os, homens a
soldo de Holden Roberto.

U¡na das testernunhas que
eu interroguei controu-me co-
mo eomerciante" portugueses
forarn agrupados pula FNLA,
vestidos de uniformes e im-
pelidos a porem-se em rnar-
cha para deterem a ofensiva
da* tropas d0 MPLA.

Perante a sua recusa, fo-
ram despojadqs das armas e
das suas fardas. e foram con_
duzidos a uma aldeia onde fo_
rarn todos executados pelos
rnercenári,os. O <<London Ob_
serven) de 4 de Abrit publi_
cou a este respeito uma en_
ttrevista reveladora de um dos
mercenárioi;, Peter McAlesee,
qr.le confirmou que cento e
sessenta homens foram ass¿ts*
sinados nurna só aldeia ango-
lar-a, por orde¡n do <coronel
Callan>>.

O FIM DE UM MITO

Antigo sargento num regi_
mento especial da força aé-
rea) McAleses acrescêntou,
falando de <<Callan>> e do seu
próximo jul'gamento: Ele nnu-
cÐ Perduou; não deve portan-
to esperar o mesmo. EIe me-
reoe a, sorte qug lhe está re-
servada. Causou-nos ma,is mal
que o próprio inimigo...>

Na mesma entrevistao o
antigo sargento contou que
foi interrogado duramte qua-
tro hora¡s pela Scotland Yard,
no seu regresso a Inqlaten'a,
no fi'rn de Marqo, a propósito
da execução dos quatorze
merrcenários:

<<Eu disse,.lhes úurïo o que
sabia. Fiz fotos d,a eenn, nala
os estregar às aufnrida,rdes"
poroue eu ,sÐ.híâ gue este ns-
sunto iria snse¡tar um grande
pé de vento...¡'

A quesrtão é ago,ra de saber
se as autoridades britânicas
vão pêr - como seria nor-
rnal que fizessem-o resul-
tado das suas irnvestigaeões à
dinposição das autoridades da
República Popular de Angola.

Em tcdo o caso, a história
do sargento McAlesee é par,-
ticularmente esclarecedora.

Ccym uma dezena de outros
rnercenários, foi recrutado em
Hereford, a alguns 250 quiló-
metros a nioroeste de l_,ondres.
Ora, é em Hereford que se en_
contra o quartel_general do
<<Special Air Force Regiment>>
(mais conhecido s,cb o nome
da S.A.S.), eug reagrupa uni-
dades d,o tipo comando. espe-
'cificarnente treinadas para
operaeões <<anti - insurrecio-
nair>>, inchrindo casos de <<es-

tado de urgência)) na Grã-
-Bretanha. São os excluidos
ou os irnadarptados destas uni-

¡ 
dades Cue constituem reser-

vatória previlegiado onde são
escolhidos os rnercená,rios.

Que este recrutamento
prcsßegue hoje ainda, a tele-
visão britânica forneceu a
prova fnesrÂo no dia em que
McAlesee fazia as suas reve-
lações ao <<London Observer>.
Urn mercenário recentemente
recrutado explicou corn efei-
to diante do écran que ia
partir para a Rodésia para
umâ operação de comandos
que lhe tinha sido q'ø.ge- a

400 libra* es,terlinas. AParen-
temente, ûratava-se de urna

acção de sabotagern contra as

vias de comunicação (Pont'os

ou camin'h,c de ferro), ou dc

urn <<raid>> contra um campo

de treino da guerrilha no in-

terior de Moçambique'

A utilização d'e mercenários

ern Ãfrica aPoia-se na con-

cepção racista segundo a qual

<tos brancos combatem me-

lhor>>. Este mito desenvolveu-

-so largamento durante as in-

tervenções contra a luta de

libertação nacional no ex-Con-
go belga. Urn*a certa aura de

invencibilidade tinha sido
criada à volta dos m,ercenários
que serviam na altura sob as
ordens de um oficial inglês -o <<Gallan>> da época - o ma-
jor <Mad Miko> Hoara. Estes
mercenárriros operaram contra
an forças agrupadas à volta
do líder progressista Patrice
Lurnurnba, que estavam des-
providas de todo o material
de guen:a moderno. Ne¡tas
condições, os mercenários Pc-
deram vencer sem riscosr e

<<Mad Mike>> Hoara tran,sfoi-
Í¡ou-se na figura de herói aos
olhos dos racistag brancos.

Este rnito da <cinvencibilida-
de>> dos mercenárioo brancos,,
com'o o da irresistível potên-
cia do exército sul-africano,
foi reduzido em pedaços em
Angolao sob os golpes do MP
LA e dos seus aliados. Desde
que os murcenáric,g tiveram
que defrontar um exército
ccrnparável ¿ùo seu e a urn ní-
vel consideravelmerite mais
elevado de m,crtivação ideoló-
gica e patriótica, que era o

dos combatentes da indepen-
dênciao a sorte delss esfumou-
-se.

O julgamento de Luanda de-
verá dar a este nrito o golpe
de rnesericórdia. E servir de
génmen à mobilização da opi-
nião mundial oontra estas
concepeõer, e estes métodos
ultra-reaccionários.

verdade para os particpantes um
documento orientador dos tra_
balhos da Conferência.

A Conferência começou por
fazer um balanço das tarefas
realizadas pela CONCp, (Con_
ferência das Organizações Nacio-

nalistas das Colónias Portuguesas)
integrada pela FRELIMO, MLSPT,
MPLA e PAIGC, organizaçöes
políticas dirigentes dos países
participantes. pondo a seguir em
relevo o papel histórico desem-
penhado por esta organização e o
desenvolvimento e coordenação
das nossas lutas de libertação na-
cional, ,que culminaram com a
vitória final contra o colonialis-
mo português.

A Conferência reconheceu a
importância decisiva do espírito
unitário que sempre presidiu às
relações entre as delegações par-
ticipanteso dando especial relevo
à necessidade do reforço desta
unidade na fase presente das nos-
sas lutas económicas e da re-
construção nacional.

A Conferência precedeu a uma
troca geral de informações sobre
a situação existente em cada um
dos países, assim como a análi-
se da conjuntura africana e inter-
nacional. Nessa análise, ressaltou
a necessidade de uma vigilância
permanente e revolucionâría pa-
ra consolidar a independência
nacional e garantir os êxitos já
alcançados na construção da nova
sociedade que não permita a ex-
ploração do homem pelo homem.

No que se refere mais parti-
cularmente à situação africana
e internacionalo a Conferência
considerou também a situação
favorável existente para as lutas
de libertação nacional em África
e para as forças progressistas no
mundo, recomendou a intensifi-
cação da coordenação dos esfor-
ços das organizaçóes e governos
participantes, com o fim de re-
forçar a sua contribuição à paz
ao progresso e à justiça em Áfri-
ca e no mundo e para o estabele-
cimento de uma nova ordem eco-
nómica internacional.

A Conferência reconheceu o
papel importante desempenhado
pelas nossas lutas no processo
de libertação total e da unifica-
ção da África.

A Conferência reconheceu ain-
da queo nesta fase da reconstru-
ção nacional, as organizações dos
governos participa.ntes deverão
cooperar estreitamente em todos
os domínios que interessem ao
desenvolvimento da solidarieda-
de anti-imperialista e à comple-
mentacidade da economia dos

nossos países, a fim de poder
lazer da independência nacional
um instrumento real do melho-

o D/scuRso
DE PINTO DA COSTA

No sessãò de encerromento) o
Presidente do TALSTP e do Re-
público Democrótico de São To-
mé e Príncipe, coromodo Pinto da
Costa, tþranunciou o ,seguinte
discurso.'

<Dirijo-me a vós, depois che-
gado o final desta reunião his-
tórica que se realizou aqui na
capital da República Democrá-
tica.de S. Tomé e Príncipeo re-
Presentantes dos povoso gover-
nos, part¡dos e dirigentes de An-
gola, Cabo Verdeo Guiné-Bissau,
Moçambique e S. Tomé e Prínci-

Pe.
Na sessio inaugural de pri'

meiro encontro dos ministros dos
Negócios Estrangeiros das ex-
-colónias portuguesas, tivemos a

ocasião de os dizer camaradas
delegados, quão grandes eram as

esperanças que em vós deposita-
vam os nossos povos. Conhecen-
do bem o mérito pessoal e o ar-
dor revolucionário que cada um
de vós tem posto na concepção
na elaboração e execução das
rarefas que lhes são cometidas
no seio do partido e do Estado
estávamos plenamente conscien-
tes que as perspectivas eram al-
tamente satisfatórias. ,Não fomos
iludidos na nossa convicção.

Com efeito, a leitura do co-
municado finalo que sanciona os

debates, é eloquente podemos
por ele a avaliar a aptidão e a

densidade dos trabalhos executa-
dos em três dias e é com sincera
satisfação que vos felicitamos pe_
los resultados obtidos. Os pontos
que foram referidos na agenda
das vossas discussões, são revela-
dores, não apenas das nossas
preocupaçöes comuns mas tam-
bém da consciência clara que te-
mos da necessidade de dar um
novo conteúdo as relações preci-
sas entre os nossos povos ao lon-
go de vários anos de sofrimento
e da luta aturada pela recon-
quista da liberdade e da inde-
pendência.

Durante este y'êríodo, a coor-
denação dos nossos .esforços
foi sem dúvida o estatuto pri-
mordial da vitória contra o colo-
nialismo. Hoje, a con jugação
das nossas forças .aparece como
uma necessi.dade vital para a con-
solidação das nossas independên-
cias, condição de base para asse-
gurar o triunfo do projecto re-
volucionário que proporcionará
às nossas populaçöes o progresso,
a paz e bem estar material e mo-
ral a que elas aspiram.

'Esta conjugação de forças, que
se fará através de consultas per-
manentes entre todos os países,
permitir-nos-á harmonizar as

nossas relações e criar o espírito
de complementarismo apropriado
a uma cooperação f utura e exem-
plar entre os nossos cinco países.
É certo q.ue as nossas realidades
são distintas e são distintos tam-
bém o peso da herança colonial
e as disponibilidades natura'¡s e
humanas de que dispomos, que
cada qual pode mobilizar no
campo da batalha pela reconstru-
ção nacional.

Essa circunstância porém, nun-
ca foi e não poderá ser factor
desmobilizador na decisão da
nossa política, na consolidação
das nossas relaçöes. A pertença a
zonas geográficas diferentes não
constitui obstáculo na coopera-
ção frutuosa e eficaz entre os
nossos países. Assim como tal
cooperação não constitui uma
barreira limitativa dos nossos
movimentos, em direcção .a ou-
tros horizontes.

Desejo-vos um bom regresso
aos vossos lares e às vossas ocu-
pações e peço-vos transmitir aos
camaradas Presidentes Agostin ho
Neto, Aristides Pereira, Luiz Ca-
bral e Samora Machelo aos diri-
gentes e m'ilitantes do MPLA, do

PAIGC e da FRELIMO, aos povos

irmãos de Angola, Cabo Verde,
Guiné-Bissau e Moçambique, as

mais sinceras e fraternais sauda-

çöes revolucionárias do MLSTP,
do Governo e do povo da Repú-
blica de São Tomé e ,Príncipe.

A luta continual.

1lilidade dos mercenários tranile convergencin de poiltor d0 vista

otn clima de perfeito ertondimento

COhTFENÊXCN MINTSTERIAL E}I S. TOMÉ

o Prevista n roilliunçño do una cineira en luanda
(Continuaçõ,o tu t." gró,gùttø) ramento das condições de vida

das massas populares.
Com o objecti'ro de reforçar

essa cooperação, a Conferência
recomendou a realização de en-
contros a nível de ministros e de
chefes do Estados, assim como
reuniões e propostas de colabo-
ração. A Conferência regozijou-
-se pelo elevado espírito de res-
ponsabilidade militante que pre-
sidiu aos trabalhos, tendo regis-
tado com satisfação a grande
convergência de pontos de vista
sobre as matérias debatidas e o
clima do perfeito entendimento
e fraternidade entre os partici-
pantes.

As delegações da Repúbl,ica
Popular de Angola, da República
de Cabo Verde, da República da
Guiné-Bissau e da República Po-
pular de Moçambique, exprimi-
ram os seus agradecimentos aos
esforços realizados pelo MLSTP,
pelo Governo e pelo povo da Re-
pública Democrática de S. Tomé
e Príncipe, tendo poss,ibilitado
uma perfeita organização dos
trabalhos e uma hospitalidade à
altura das relações tradicionais
previligiadas que sempre existi-
ram entre as nossas ,organizações

e os nossos PovosD.

I
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EDUCAÇAO

0fgan ização escolar

À iltÀN0laa lla n DlT0nl[[
Que possom os jovens ocomponhar o evoluçõo do nosso

sociedode, como o vonguorda do nosso Portido.

Damos conta do novo ambiente já criado no liceu este

anoo onde temos verificado da parte dos jovens, em qual-

quer região maso particularmente, aqui em Bissauo em que

é muito maior o número de jovenso uma consciência muito

maior do que a do ano anterior, consciência e ¡nteresse

no trabal,ho político do Partido, interesse nos problemas
políticos.

Vimos o grande entusiasmo que houve da parte de todo

o nossö povo, mas particularmente da juventude, com a

vinda do nosso camarada Agostinho Neto, todo aquele

entusiasmo então demonstrado. lsso mostra-nos o nível da

consciência política das nossas gentes e toda a solidariedade

profunda que criámos com a luta do povo de Angola, mas
com todas as lutas de libertação e que não ficámos con-
tentes só com a libertação da nossa terra, mas que conti-
nuamos a viver com a mesma intensidade 'a luta de todos
os povos que querem a sua liberdade e a sua independência.
Portanto, podemos felicitar todos os camaradas, por este
ambiente político melhor que encontramos em todos os li-
ceus, em todas as regiões, e felicitar os jovens pela sua

nova consciência responsável e um interesse pelo estudo
dos problemas da nossa luta e do nosso Partidor Porque
nós achamos que isso é fundamental. Se não fizermos isso

no seio da juventude, tudo quanto fizermos hoje pode estar
comprometido. Se não consegulrmos fazer da JAAC um

grande instrumento do nosso Partido, que reúna no seu

seio todos os jovens conscienteso pode ser que tudo quanto

fazemos hoje, amanhã venha a estrágar-se.

Portanto, é preciso que os jovens se interessem pro-
fundamente pelo nosso Partido, pela nossa lutao pela luta
de outros povos no mundo, pelos nossos problemas de toda
a natureza. Que possam os jovens acompanhar a evolução

'da nossa sociedade, que a juventude possa continuar como

a vanguarda do nosso Partido, como o foi durante a luta
'.de libertação nacional. 

LUlz ]ABRAL

Devemos incutir, meter no espírito de cada umr a certeza
da nossa vitória. Esse é um acto cultural tambémt camara-
das. Aguentar cada umt Para não desistir nuncar para não

desesperar diante de nenhuma derrota, Porque não há luta

que não tenha derrotas. Na nossa luta também há derrotast

mas isso faz parte da luta, por isso é que é luta. M'as deve-

mos levantar cada dia mais a confiança na vitória, devemos

fazer tudo para desesperar o inimigo, Para deses'perar os

agentes do inimigo, para lhes mostrar que.não há maneira,

eie vai perder dã certeza. lsso é gue é cultura, camaradas'

AMiLCAR CABRAL

Instituto Îécnico
ds lormaoão profls¡lonal

ãt

f issionais prev¡stas Para o seu

começor em função das necessi-

dades do país.

O lnstituto precisa da sua Par-
ticipação:

Se tiver como mínimo

- O 3." ano dos cursos de

Mecânica, Electricidade e Comér-

cio;

- Um ano de prática profis-

sional.

Esse é o nível mínimo exigido
para a sua formação como lns-

trutor do l. T. F. P.

O lnstrutor é o Técnico capaz

de transmitir os seus conheci-
mentos profissionais.

A sua Formação Técnica e Pe-

dagógica será assegurada pela

t. T. F. P.

A sua dedicação e aproveita-
mento poderá promovê-lo a lns-
trutor de Técnicos ou lnstrutor
principal.

A data limite da inscrição é
de 3 de Julho.

CONTOS E LENDAS

DA NOSSA TERRA

Porque é que o sol não oÞarece

senão de dia?

Há muitos, muitos anos atrás

o Sol e os homens viviam como

ámigos. Mas os'homens foram-se

tornando ingratos para com o
Sol, que tão grandes serviços lhes

Prestava.

E a'questão que opôs o Sol aos'

homens surgiu da seguinte ma-

neira:

- <,Um dia, houve uma festa

na tabanca. Mas desde o romPer

do dia que chovia e o céu estava

negro como o chumbo. A chuva

parecia nunca mais querer acabar

de cair.

Então, o Sol, semPre amigoo

apareceu e com o seu calor afas-

tou as núvens, a chuva e a es-

curidão para grande alegria de

todos.

Terminada a festa, o Sol Pediu

aos homens um frango como re-

comPensa.

Mas os homens muito satisfei-

tos com o que tinham comido e

bebido e, já muito cheios de so-

noo não se quizeram dar a esse

trabalho e, recusaram.

lrritado o Sol rompeu então

os homens, quer a partir daí fi-
caram condenados a viver sempre

na escuridão.

E assim se passaram muitos e

nuitos anos. Quando a sua afli-

ção, por viverem às escuras, era
já tão grande que não sabiam o

que fazer, os homens decidiram

ir ter com o Sol e implorar o seu

perdão.

Mas porque sabiam que o Sol

estava zangado com eles, confia-

ram essa missão ao seu com'Pa-

nheiro mais fiel, o cão. Mas este

não foi bem sucedido.

Finalmente os homens decidi-

ram mandar um galo. Este mais

esperto que os seus companhei-

ros e também muito lisongeador,

agarrou numa tocha acesa e pôs-

-se a caminho cantando louvores

à glória do rei Sol.

Sensível a esta homenagemr o

Sol recebeu com amizade o pe-

queno cantor e disse-lhe:

-O teu canto agradou-mer os

meus ouvidos f icaram encanta-

dos. Volta para junto dos homens

e diz-lhes que estejam tranquilos.

De cada vez que tu cantarest

eu levar-lhes-ei a minha luz.

Mas deixo a noite à minha

irmã a Lua>.

t

ANO I DE ORGANTZAçAO
PÁGINA SEMANAL DO COMI¡sAR,IADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CUTTURA

O lnstituto Técnico de Forma-

ção Profissional é um organismo

de concepçãoo experimentação
de Formação e de assistência de

uma Política Nacional de Forma-

ção Profissional adaptada às ne-
cessidades resultantes do desen-

volvimento de Economia Nacio-
nal.

Terá como objectivos a curto

Prazo.'

- Formar instrutores capazes

de formarem operários especiali-
zados ,qualif icados e Técnicos

Médios.

- Dar Formação Geral orien-
tada para a Formação Profissio-
nal a nível de operários especia-

lizados e qualificados.

A longo prazo:

- Aperfeiçoamento dos ope-
rários;

- Formação Profissional con-

tínua para toda a gente;

- Ampliação das famílias pro-
As reloções humanos e o Dinô-

mica de gruÞo no Escola

No princípio do ano, o profes-
sor, recebe na sua aula um gru-
po de alunos e estes com ele irão
formar um novo grupo humano.

Neste grupo existe um chefe
legalmente imposto, o Professor,
que não foi livremente eleito Pe-
los alunos et nem aquele esco-

lheu os seus alunos.
Neste grupo humano, durante

o tempo de permanência na es-

cola, em que há semPre qualquer
coisa a fazer em comumr come-

çam a estabe{ecer-se relaçóes
pessoais, que irão mudando a es-

trutura do gruPo 'à medida que

Possa o temPor er o que se fôr
passando acentuar-se-á cada vez
mais profundamente.

Assim observamos que, à me-
dida que se vai aproximando o
f inal do 'ano lectivoo são Pro-
fundas as mudanças tanto nas re-
lacções afectivas como efectivas
nos alunos entre si er entre estes

e o professor.

A dinâmica do grupo suPõe

diferentes capacidades em cada
pessoa, pelo que a inter-relação
entre os distintos membros per-
mite aos menos capacitados, re-
solver os problemas pela ajuda
que recebem dos mais capacita-
dos.

Quando uma pessoa toma par-
te de um colectivo, considera os
seus actos semPre no respeito
que deve aos demais membros
do grupo. As normas que regem
a conduta individual relacionam-
-se inevitavelmente com o grupo.
Quanto mais consciência de gru-
po tenha um indivíduo, mais ar-
dentemente trata de executar
correctamente as suas acçöes.

A a'prendizagem de como rea-
lizar bem um trabal'ho, é a

aprendizagem de como se bem
organizar.

,A organização é pois, num
sentido mais amplo, o denomi-
nador comum da vida social do
homem e deverá estar determi-
nada e subordinada ao t¡po de

sociedade existente.

Desporto Olímpico desde 1896

A mais pura das disciplinas
olímpicas vem desde os primeiros
tempos do homem no nosso pla-
neta.

Para repousar o homem trans-
forma as suas ocu'pações mais
simples em actividades desporti-
vas, as suas armas de guerra em
¡nstrumentos de jogos.

Até aos nossos dias o atletis-
mo tem-se transformado no des-
porto-re¡ dos ídolos dos estádios.

As competições dos nossos
contemporâneos ultrapassaram
já em muito as dos antigos ven-
cedores de Olímpia.

Enigma ainda não decifrado na
história do mundoo o desapareci-
mento do atletismo por um Pe-

ríodo de oito séculos desde o
édito de Teodósio o Grande que
extinguiu as Olimpíadas no ano
de 393 da ñossa era.

Guilherme o Conquistador no
século Xll em lnglaterra laz rea-
parecer o atletismo e, desde en-
tãoo ele nunca mais se separa da
história do próprio desporto.

O ressurgir dos Jogos Olím-
picos colocou o atletismo em lu-
gar de honra.

Graças às Olimpíadas e às ex-
periências que nelas se vêm rea-
lizando, conseguem-se hoje mar-
cas fabulosas nas provas de atle-
tismo, que nos deixam hoje ma-
ravilhados e perante esta ,ques-

tão: - Até onde conseguirá o
Homem melhorar os valores já
atingidos ?

A HISTÓRIA DO DESPORTO

- O atletisl[o ¡
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AAFRICAEON4UNDO
NÃO.ALINHADOS ESTÃO REUNIDOS [M ARGET

A venda pela França

de centrais nucleares

aos racistas

EM PREPARAçA0 A CTMEIRA DE C0L0MB0

MOSCOVO (AFP) 
- -A

agência Tass acusou na ter-
ça-feira a !'rança de dar à
República Sul-Africana <<o

acøsso ôs qrmøs rarcl,eøres> a'

coberto da assi¡atura de um
contrato sobre a construção
de uma central eléctrica nu-
clear francesa na RSA.

<<Procurm'ilo justi'ficar esta
tra,nsaçãn, escreve .a Tass, ¿l-
guns joniøus parisienses,'i,nili-
cørrù que o contrato contém
o compromi"sso ilø FSA de nã,o
uti,l,iaør as centra,i,s nucleares a
nã,o ser para fi,ns pac/f,fi,cos.
Møq acrescentou eas.trs ûgr-
te¿ø,s ,ilos racdst,a's nã,o Ttocl,e-
rão tranqui,lìzar nen'L eng&nclr
a quenx qu,er que seja>>.

E a prlmeira reacção da
União Soviética à assinatura
deste contrato francorsul-afri-
cano.

<<CertaÍruente, acrescentou,
umø central, nucleør qñ,o é
uma, bemba wtómi,cø. Møs q,

trøræferêncdø øos racist,øs sul,-
.øfricøno6. ilos conhecitnentos
no ilomlnio dø tÍ,si,cø tutcleør
e d,a, tecnologta, itra tissão d,o
combustáuel, wtórni,co ea en
tregas il,e oombustlt¡eis ruu,
cleares, tuclo isso føcilitørd,,
setn d,úuidas, o dcesso il,os ra
ajsføs ds a,rrnat nu,cleor*r. -

ARGEL (AFP) 
- O prirneiro

dia de reunião do Bureau de Co-
ordenação dos países membros do
Movimento dos Não_Alinhados
terminou no passado domingo a
tarde em Argel depoþ da adop-
ção da ordem do dia.

-Lbd,elazíz Bouteflika, rninistro
argelino dos Negócios Estrangei-
ros que tinha aberto a sessão por
um dir¡curso no qual ele subli¡hou
que o grupo dos Não-Alinhados
devia empenhar-se na procura de
uma real segurança internacional.

Salientando que o gnrpo dos
nã,o_alinhados engloba actuaimen-
te a quase totalidade dos palses
do Terceiro Mundo. Bouteflika
declarou por outro lado que ass:s_
te-se actualmente a <<um aumento
dø,s i,nuestíilas i,mperialistas que
querem d,eter ø emancipação do
Tercei,ro-Muncl,o, øItørna,ndo cr
ntenti,rø e o bastã,o>.

Segundo o ministro argelino
chegou a hora das gra.ndes explÍi
cações e a próxirna reunião de
Colombo (Sri Lanka) segundo
ele permitirá aos paÍseg não_al.i-
nhados fazer o seu balanço e de
reconstltuir o seu programa de
acção. Trata.-se, disse Bouteflika-
<<ile red,ifi,nir e de melh,or øbonilu]
os problem,øs tanto potí,ticos co_
mo económi,cos>>.

O Bureau retomou os seus..tra_
balhos na segunda-feira passada
em comissáo e em señsã,o plená_

ria com o exarne dos seguintes
pontos:

Situaçáo internacional, prepa_
ragáo da 5.n cimeira e proJecto da
ordem do dia, constituiçã.o do
Bureau da Conferência, orgaîiza.
çáo dos trabalhos e admissão de
novos membros entre os observa-
dores e os iniciados.

O Bureau de Coordenação do
Movimento do5 paÍses não.alinha-
dos é composto pelos representan_
tes de 17 paÍses (Argélia, Guya-
na, fndia, Jugosláv-a, Cuba, I-(o-
weit. Libéria Malásiâ Mali Se-
negát Nepal' Perú, S'omeua' sri
Lanka, Striai T:arlzänia e Záire).
EIe foi formado duranté a 4.' ccí'
ferência na cimeira que decorreu
em Seternbro de 1973 em Argel.

Dez países do Movlmento estáo
representados na qualidade de ob-
servadores nesta reunião de Ar_
gel (Afgânistáo, Indonésia Ja-
maica, iraque Óhipre, Repûblica
da Guiné, República Popular De-
mocrática da Corea Campúchea,
Repúbtica Democrática do Vietl
nam, República Democrática do
Yemen).

A QUESTÃO DO SAHARA
DEBATIDA EIY| ARGEL

.A.RGEL(Atr.P)-Oassunto
do Sahara Ocidetrtal foi evocado
pela primeira vez na reuniáo rlo

Bureau de Co,ordenaÇão dos paí-
ses náo-alinha.dos que se realiza
desde domingo ém Argel pelo
delegado argelino, Abdeþtíf Ra-
hal, ao convidar os países não-ali-
nhados a e¡ncederem ao povo sa-
haria¡o o seu apo:o para the per-'
rnitir <<eøercer soberamamente>> o
seu direito à autodeterminação.

Após ter recordado que este di-
reito tinha sido <<reconh,eci,¿l,o e reø-
fàrmado dura¡nte os ønos t'ønto pe-
lo Mouimento il,os Nño-Alin|tad,os
e corno pelo conjwnto d,a comu,ni,-
il,ail,e ãnternøcional,>>, Rahal decla-
rou que <<nã,o serd,'søm,ente injws-
to, serd, ertrøtnarnente gro,Þe f,ct-
rø ø crøilibiliil,øde d,o nosso gnuf,o
e dosi ?¿ossos principi,os fwnd,arnen-
ta,i,s, clue renunciemos ø conceil,er'
ao poùo s'øh,ariøno o øgtodo que
senl,pre lhe cunceil,emos para lhe
per-mitir etercer sobéranømente
um direito que ninguém lhe pode
neEaT'>>.

O detegado argelino fez um ba-
Ianço positivo das mrlltiplas ac-
ções do grupo dos não_alinhados
sobre o plano internacional- fa-
zendo nolar, entretanto q,r'u u"
crises no Médiq-oriente ê de Chi-
pre, sobre as quais os nã.o_alinha-
dos se tinham pronunciado por
dlversas vezes <<nã,o tinh,øtn øiw
d'ø sido 'encont¡wda,st w sol,uçã'o>.
Exortou os pa.lses nâo-a"linhados
a condenarem firmemente <<o,s in-
teroenções estrangei"ras jwnto ilos
governos itrø Gugøna,, Jam,ainø e

Bs,rbail,es> e a exprimir a sua so_

Jidariedade <<cùnt, os pøúos e os
goDernos døsseS P.aÍ,ses>>, subti-
nhando que <<os ifigerências n4s
seus próprios øssuøf,os constitwem

nra a,uLeaça, d, nossq, sobera,ni,o, e
à, nossa serynønç(r>>.

Rahal evocou igualmente o pro-
blema de novas adesões ao grupo
dos não-aünhados, sublinhando
a necessidade de aplicar a esse
respeito <critérios estri,tos e unùct

apl,i,aøção lleæÍv el,>>.

I,IBERTAçAO DA OUA

AOS COMBATEI{TES DE ZIMBABWE

EM DAR.ES.S AI,AM

COMITE DE

PEDE APOIO
DAR-ES-SÄLÄM (TASS) 

- Abriu
ncr copitol tcrnzqniona cr 27.n ses,-

sõo do Comité de Libertoçôo .Jo

Organizoçôo dc Unidcde .A,fricono
(OUÄ). Ela ,exqmincró crs questões
respeitantes à libertoçõo definitiva
do continente dos regimes rocisios
,e coloniois. Os pcrticipontes c¡
sessão dispensorõo uma oiençôo
porticulor ò luto dos potriotos do
Zimbcbwe conj.bq o regims ¡ocistc
de Smith, pot<r o estobelecimento
de um gove¡no de moiorior deter_
-se-ão sobre q situqcõo nq Namí_
bio, onde se desen¡olom combotes
contrq q ocupoçåo ilegol do ;:oÍs
pelc5 fropcrs da Repúblico do .A,fri-
co do Sul. O Comité de Libe¡tacõo,
cujos trobclhos prosseguirõo oté 4
de Junho, excrmino¡ó iguolmente o
relqtório sobre Djibouti eloborodo
pelcr missõo de investigoçõo en_
viodo pelct OU.A, ossirq como ques_
iões políricos, militores, qdministra_
tivos e finqnceircrs.

A gessõo foi inougurcrda pelo pri_
meiro vice-presidente do Tonzônio,
Äbdou Jumbe. O o¡odor sublinhoú
o necegsidode da unidode dos mo_
vimenlos de libertoção do Zimbcr_
bwe e da Nomíbio, e exortou à
luto ca'mcrd<r dos potriotos pelo ii_
berloçõo.

DÄ.R-ES_SALA.M (,A.Fp) 
- À.borrd

Jumbe, primeiro_vice_presidente d.c
Tqnzânio, lonçou no segunLdo_feircr
à noite, em Dcrr_Es_Ss1crm, um crpe_
lo cerrodo oos delegodos do Comi_
té de Libe¡toçõo do OUÄ porcr que
concedc¡m fi:iu¡omente 6 seu crpoio
exclusivo oo broço o¡modo do rno_
vimento de libertoçôo do Zimbo-
bwe.

No seu discurse de cdceriuro dq
27.' Sessõo do Comité de Liberta_
çäo, lumbe declorou, nomeqd.omen_
te, que os, dirigentes pollticos dc
ANC (Conselho Nacional,A.fricono)
onäo conseguem mc¡is pcrrcr c Iutcr
crmctdcr', condenqndo qssi¡¡Ì, j:elo
prrmeiro vez oficiolmente, qs fqc_
ções de Joshucr Nkomo e do bispo

Ä,bel Muzorewo. Este hltimo, que
c¡ssistic¡ à 5essõo inougurol, tinhc
recebido oié oqui o opore oficiol
do OU.A,, no quolidode de dirigen_
te dc¡ .A.NC.

Os dirigentes dos pcíses da of¡en-
te", Mo_çombique, Jonzôniq, Z&m_
fld e botswqno, ocresceniou ]um_be, opoiorôo os combqtentes dc
exé¡cito de libertoçõo crhcrøés do
C_omité de Libertoçõo "pctrcr im¡re_
dir que o Zimbcbwe se torr:le numcr
novc .Angolc".

A.pós ter desenvolvido o mesmo
temd no mesmo 5enrtido, Eieki

BEiltil

Mboumoua, Sec¡etó¡io_Gercrl cc¡
OUÄ, criticou vivomente c Frcalça
pelo "retc¡lhcr círrico das Comoreso
e exigiu poro o Djibouti "eleiçõescom vistc ct designcr os represen-
tcnles legctis e legilimos do povo,
sem truques, pressões e mc¡nobrc¡so.

Po¡ ou1îo lado, c¡ polllico Comer_
ciol dc¡ Frcr¡çcr com a .Áfricc¡ do Sui
foi c¡iticodcr por vórios orodores.
nomecrdqmente Lucqs Pohcnnbo. re_
presentonte dc SIVÄPO (Orqãni_
zoçõo dos Povos do Sudoeste Ãfri_
cono), que pôs em ccruso os ven-
dos de qrmc¡s e de mcrte¡ial nucleqr
froncês cr Preló¡io.

geu corócter, e que crté agorcr es_
ie pcís qbiccrno nôo possuicr.

O cruior do cstigo escreveu ,fue
q reorgcnizcçôo do partido dc Re_
voluçõo Populor do Benin no plono
ideológico e ncr sucr estruturcf é a
consequêncicr lógiccr d.cs tronsfor_
*"ç_qg? que se produzirom nesso
repüblrccr desde o mês de Outu_bro de Ig72 quondo jovens oficicispqtriotqs iinhcrm tomc¡do o poder
nog sucs mõos.

Ent¡e estcrs trcrnsformoções pro_
gressistcrs, o oulor citc c cricrçôode um sector pribiico nos rqmoscncve dc economic¡ nocionol, q
mudgnçg do ontigo crpcrelho de
estqdo he¡dado dc épocc colonlql

O progromc crdoptado pulo 
"orr-gregso prevê o liqurdoçõo totol docomrnqçoo imperiolistc no pcrls eo crioçõo de umo economic nocio_nql ve¡dqdeircrmente lndependenlel

escreveu em conclusõo o comenic¡_dor do oP¡ctvdco_

úsaNo

Prosseguem
os combotes

BEIRUTE (TASS) 
- 

Prosse_
guem no Líbano combates encar-
niçados com a utilizaçã,o de todos
os tipos de armas.

Na segunda-feira foram bo¡n-
bardeados de novo vários bair
ros, e tivêrarn lugal nos àrre¿ol
res da capital. Shiah- Àin ^4,r-Ìumman Hadai. r.eildti trocas
de tiros.'

As hostilidades prosseguiram
nas montanhas å leste da capital
e na região da cidade de Z,a}:.le.
No norte do país perto da cidade
de Tripoli foi reíalizado entre os
beligerantes um cessar_fogo pro-
visório.

Segundo os jornais durante as
últimas 24 horas coîtam_se em
Beirute mais de 180 mortos e per-
to de 400 feridos.

.O presidente Elias Sarkis pros-
segue contactos com os tepresen-
tantes de diferentes grupos polfti_
cos, .com o fim de procurar uma
resolução polít'ca da crise. Nos
meios polÍticos de Beirrrte estu-
da_se a possibilidade de negocia_
Ções entre os beligerantes numa
<<mesa redonda>>. Exprime-se a
opiniã,o de que a possibilidade cte
semelhantes negocÍações torna se
real, porque esta ideia foi apoìa_
da pelas forças nacionais patrió_
ticas, assim como pelos dirigen_
tes dos partidos da direita Ge_
mayel e chamoun.

Transformações progrersistas
em cu?so

MOSCOVO (T.4,SS) 
- .A,s mu-

donços que se opercm ncr Repúbli-
cq Populcr de Benin b,oduzem o
'.endêncio ccaacte¡ís,ticq dc¡ evolu_
çôo do movimento de iibertoção
nqcionql em Af¡rcor ctesrcndo que
numerosos povos desie continente
cspirom em c¡cabor de umcr vez
com cr suc dependêncio em reloção
oo impenolismo e que eles ccqlen_
tom codc¡ vez mqis o sonho de
umq novq vidcr com a utilizoçäo
da experiêncicr revolucionãriq
mundiol.

_ Esic: conclusôo foi feita no .prcv_
do, por Mikhc¡il Zenovitch q.," 

"o-meniou o bolonço do primeiro Con_
gresso extroordincrio do pcntidg ¿q
Bevoluçõo Populcr do Benin, con-
gresso que se reqlizou ¡ecentemen_
i'è e que constitui, segunde o qutor
do crlrgo, umcr etcrpq importdnte
no^vida do povo deste pcls.(.) comentqdo¡ escreveu que o
Congresso- erþiu umcr orgcnizcçõopolitlca crbsolutcmrente novcr i.elo

QuürtcrJeircç 3 de lunho de 1926 -t-qË¡l ü mgMûD
P6g. ?

FIM DA VISITA À U.R.S.S.
DE LOPO DO NASCIA4ENTO

" '¡'S)i'*'{ilßALMA-ATA (TASS) 
-- 

Lopo
de Nascimento- Primeiro,-Miais-
tro de Angola, áei¡¡ou na passada
segunda-feira a URSS para :'e-
gressar ao seu pafs. Esteve na
União Soviética em visita oficial
a convite do governo deste pals.
Durante a sua estadia na URSS
ele foi recebldo por Leonid Bre-
jnev Secretário-Geral do CC do
PCUS. As conversações decorre-
ram num ahbiente amigável e
cordial.

Durante a,s neg'ociações sovié-
tico-angolanas realizou-se uma
troca de pontos de vistas sobre
diversos problemas.

tAoÇAMBTQUE:
CONFERËNC/A SOBRE
TRANPORÏES

MAPUTO (TASS) 
- á. primei-

ra conferência naclonal sobne pro-
blemas dos traasportes iniciou-se
em fnha'minga (Moçambique).
Intervindo perante os delegados
à conferência- J. Cabaco, minis-
tro dos Trandportes e dos Meios
de Comunicaçã,o de Moçambique,
apelou para o pessoal dos caml-
nhos de ferro e dos portos marÍ-
timos no sentldo de participarem
actÍvamente îa reå,ltzagãa da^s ta_
refas da construçáo naciona.l.

lvlELO ÁNIUNES
NA UN',ÃO SOVIÊTICA

MOSCOVO(A¡'P)-Omajor
Melo Antunes- ministro portrl
guês dos Neg?icios Estraugeiros
era esperado ontem à tarde em
Moscovo em visita oficial de dois
dias a e¡nvite do governo sovié-
tico.

É a segunda visita oficial que
um mi¡istro dos Negócios Estran-
geiros português efectua a URSS
desde a Revolução de Outubro de
1917. A. primeira foi efectuada em
Janeirc de 1975, pelo lÍder socia-
lista Mário Soares.

REUNIÃO DA C. E. A

ADDIS-A3EBA (T¿'SS) _ A
14.n sessão do Comité Executivo
da Comlssão Econórnica da ONU
pata, a.Ã.frica começou na segun-
da-feira passada na Casa de .A,fri-
ca nâ. capital etíope. Á. sessão
discutirá o programa da activida-
de para 1976-1981 problemas do
desenvolvimento económico e so-
ciâl dos paises do continente e da
preparaçã,o da próxima sesráo da
Ecosoc, que deve se realizar €m
Abidja:r.

O Comité Executivo exarninará
o estado de economia dos pafses
africanos em 1975, nomeadameq_
te, a influência da situação eco-
nómica mundial sobre a eeônomia
da .Â,frica e, em particular, a re-
pecur:s5,o que teve a recessão eco-
nómica do Ocidente sobre as e:q-

portações dos pafses membrog da
CEÁ.. O relatório que será. apre.
sentado acerca destas questões
evocará igualmente a necessida-
de de criar um novo sistema jus-
to de relações interaacionais nos
domfnios da economia e do @_
mércio.

CHILE:
tYllSÉRl A E DESE/I4PREGO

BUENOS-ATR,ES (TA.SS)
Mairs de 8.500 ferroviários estão
serm trabalho depois da nedução
cor.siderável pela Junta fascista
dos créditos atribuidos 'þara a.

manutenção dos caminhos de fer-
ro, declarou ao jornal chile[o
<<Tercera de La Hora>> Ernesto F.o-
g'uel, Presidente da F.ederaçáo
Nacional dos F errovlários. Desde
Outubro de 1973 o número dos
empregados dos caminhos de fe4-
ro reduziu-se de 27.00û para
19.000

0 seu salário não atinge o mí-
nimo vital, sublinhou o presidènte
do sindicato dos feroviários.



O MUNDC

Asseguror
o fel¡cidqde
dos crionços

BERLIN (TASS) - 
A. Fede-

raçáo Democrática Internacional
das Mulheres Participou oonstan-
temente e Partlcipârá em todas
as acções cujo objectivo é asse-
gurar as crianças uma vida nas
õondições da Paz e da felicidade,
sem fome e miséria, dis::e a cle-

claragã.o da FDIF difundida em

Berlii por ocasiáo' do Dia Inter-
nacional das Crianças.

No momento em que nos Paises
socialistas as èrianças vivem na
segurança e Podem desenvolver-

-se harmoniosamente benefician-
fl6 ds todos ors valores matériais
e culturais da sociedade nos ou-
tros estados milhões de' crianças
estáo privadas destas possibilida*
des. Äs crianças destes PaÍses sã;o

obrigadal na sua maior Parte.
a lJvar drna existência lamentáj

- vel sob o jugo do colonialismo
e do neocolonialismo, do racismo,
do <(apartheld> e do fascismo,
constatou o documento'

A I'DIF consjidera como urgen-
te a tarefa das mulheres e das

máes de fazer o máximo de es-

r folços para que os valores ma-

teriais e as riqueza.s criadas Pe-
, la Humanidade não sejam subor-

'dinadas aos interesses da corrida
aos armamentos mas sejam uti-

,. lizadas para a construção de alo-
jamentos, de jardins de crianças. e de creches, parâ. o desenvolvi-
rnento das escolas e o melhora,-
mento das condições de habita-

çáo

ORQUESTRA
NnO VE¡O

O Comissoriodo de Estodo dc:

Juventude e Desportos, qtrcfl¡és do
sucr Reportiçôo d,e Arte e Cultura
comunicc¡ que c dotcr da chegodo
cro nosso País, do Orguestra "MA-
R.AVILHAS DE FI.ORIDÃ' qnuncic-

dcr pcao o dia I de correnter foi
cltercdc por motivos iinprevistos,
pc:ro umq dctcr que será oPortuno-
mente divulgcdc.

PERSEGUIÇÂ0

AOS |'IEGROS

AMrtìlcAN0s

NOVÄ, YORK (TASS) - os
negros dos E5todos Un{dos exl-
gem Cf (Ibeltulc¡ de uma inves-
iig<rçõo objectivcr sob¡e c cam-
panhcr de perseguiçõo desen-
codeoda pelo FBi contrc os or-
gonizoçóes dc lutcr Pelos di-
reitos cívicos.

Jessy Jc¡cksom, dirigente dc
orgonizoçõo do5 negros "Povo
Unifict¡do ltcra o Bem-Estc¡r da
flumanidade" exigiu tcl inves-
ligaçóo. Iniervindo no Plogrõ-
mcr televiSionodo NBC, indicou
que octuclmente o Público es-
tcfvo oo corente de numerosos
fcrctos, que festemunhcrm que o
FBI tentcrvo, durcrnte os onos
60. desacreditca e rePrÍmir o
mJvimento dos cme¡icc¡nos ne-
gros. Emitiu, iguclmente, cr su-
posiçõo de que o FBI estrves-
sc Ímplicqdo no qssqssinoto de
Mcntin Luther King.
j. Jockson mqnifestou dúvidos
qucnto òs, deduçóes feitos Pelc
comissôo especicrl encorreqodc
pelo ministro dcr Jusliçcr, Pcra
investigor sobre o Pcrpel do
FBI nesse crime e exigiu que
c invegtigoçóo sejcr feito Por
pessocrs (em qu'ê se Poder& ter
cor¡ficr¡rçc".

Angolqe
ovosdosp

dqe Africq
MOSCOVO (TASS) - <<Du-

ra,nte os últimos vinte anos,

os povos africanos apoiados

pelos países soaialistas e as

outrÍ¡s, forças do Progresso no

mundo, obtiveram sucessios

históricos na luto pela liber-
taaão e a, independência na-
cional. Os estados africanos
soberanos ocupa;na,m um ali-

gno lugar entÌe os Povos Ii-
11'es do mundo e eles desetn-

penharn um Pâ,pel activo na
arena intemacional>>, salien+"a

o oo,municado final da visit¿
à URSS do Primeiro-Ministro
da RPA.

(Existem no entento no

cont¡nonte afnieano sequelas
do sistema de opressão colo-
nial e de discriminação dos
p()v0s. A União Soviética e

Angola exigem resolutamente
que se arÂ,be oonû a Política
do colonialismo, do racisûìo e

do apartheid que rePresenta
um gra,ve crime contra a Hu'-
tnanidadeD.

A URSS e a RPA conside-
ra;m que a luta dos Povos
oprimidos do Zi,nbabwé, da
Namíbia e da RePública Sui-
-africana pata a auto-deter-
rninação, a liberdade e a inde-
pendência é legítima, elas são
Àolidários Para com esta luta
e <<apelam a todas as forgas
do piogresso do mundo a re-
força¡- o apoio dta sua iusta
causa))' constatou o comunL
cado.o

As duas PaÉes sãio soiidá-
rias com Moçarnbique e elas

aprovam a decisão do gover-
nlo moça-bicano de aPlicar
as san¿ões Previrstas Pelas
resoluções da ONU contra o

pugime da Rodesia do Sul'

<<As lições da intervençãn

alrnada das forcas reacionó-
ria,s extelrnas no continente
sul afr,icano exigem o Ìefor-
co da{ aÆÇões unitarias dos

paíseiindependentes aman-

t"" ¿" ¡¡.o¿¿¿e, do África
contra o imPerialismo' o colÙ-

nalismo e'o neocoloniaüsmo'
a ma,nut€nção da vigilância
oerante as manobras imPeria-
iistas. As duas Partes consi-
deram que os PaÍses Progres-
sistas Aõ Atrlca que intensifi-
câ,rtr os st*us esfolgos na OUA'
contribuem Pa/ra, reforça'r a'

orientação a,nti-imPerialista e

anti-col,onial d e s t a oîEa"-

nizaçáo, e re'algar o seu Papel
na luta pelã, Pa,z, indePendên-

ei¡ nacional e o Progresso
social)), diz o cornunicado.

As duas partes declararam-
-se c0nvencidas quu a unidade
de acção cc{m qi países socia-
listas e as outras forças c1'c

progresso mo mundo Ñão ((a

gara,ntia, do sucesso na, lute
anti-colonial o antlimperia-
lista dos países af,ricanos>.
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U.R.S.S. qpo¡qnn
do Zimbobwe,
do Sul
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Nomíbiq

O comunicado desaProva
aS <<fìorçag qr¡e Ae pronr nCiam

em palavras pa,r^ à, luta cou-
tra o colonialismo e o racis-
rno, aplicando n¡ realidade
uma política, que agrava as
relações entre os estados, Pro"

voca, conflrtog ¿¡rtn¡{qs, arnea-
cando o movimento de liberta-

ção naciorlal e que se iunta
de facto às forcas ultras na

união com os lacistas e seus

fantochesn.

A Bulgária va¡ aiud

ma Agricultura e n¿!

<Tivemos a o'Po'rtunitilade
do contactar com o ministro
búlgaro d¿ Agricultura, tendo
ele informado sobre a aiutla
que o seu Governo Pensa con-
rì.dut-oot, em mató¡ia de cré-
dito, pa¡a o desenvolvimento
da noss,a agricultura e fize-
mos também uma ProPosta'
com vista ao envio, dentro ¡le
um prazo r,elativa¡nente bre-
ve, dos seus tócnicos a fim de

es'tudarem ssnnosco as Pos-
sibilidades de uma futura
cooperagão enbe os nossos

doiJ paísesu, afirmou à nossa

repoitagem I g¿m¿r¿'d¿ Sam-

¡a l,arnìne Mané, Comissáric
de Estacto da Agricultura e

Pecuária, no seu regresso da

e"fnatio, onde a convite da-

ouJe país e da ONUDI (Or-

äiniLicao da* Nações Unidas
ão, obesenîolvimento e In-
äurstrializaçäo), rePresentou

"- 
Cni"e-gi"sau na Confe'ên-

cia, reahzada em Vatna, de

vinte a vinte e quatro do mês

anteri,or. Esta Conferência, a

nivel de ministros da Agricul-
tura. teve como tema Princi-
oal á indust¡ialização da agri-

äult ttt, temtlo nela ParticiPa-
do vinte e cinoo rePresentan-
tes ds Países de todo o mun-
do, enúe os quais alguns mi-
nistros da Indtllstria.

<<() nosso País ParticiPou
pela, primeita vez nessa reu-
nião, apesar do ano anterior
ter recebido um convits Para
nela particÍPar' rns' ilevitlo
às enormes tarefas que tínha'
mos nã,o nos foi Possível aoe'
der a,o conviten, furformou-nos
o 

""¡¡¡¿¡ada 
Cornissârio que

acrescentou que ((os trabâ-
trhos foram basta¡rte,s srtisfa-
térios para nósn e que o nos-
so pali não aPresentou ne-
nhuma inforrnação, visto a

conferência se ter revestido
mals de carâ'ctet informativo
do que próPriamente Para ti-
rar oornclulsões àcerca dan ex-
periências obtidas P'cr vários
países nEise domínio'

<<Tiveulos a oPortunid,ad'e de

ver na Prâ,bìca e atravé5 da
lúciita.iposição sobrs a agri-
cultura e a slul, industrÍ.aliza-
ção naquele País, feita Peio
minlstro da Agricultura búl-
garo' a.s grandes realizações
ñão só no domíni:o tla agricul-
tura como também de Pecuá-
ria,, que Podomos consideral
brsúante avangadas), disse
ainda, aquele camlarada, refe-

t

ar o pals

Pecuária
rindo-se em rseguida aos conj,
tacto* havidos corn diversas
entidades, nomeada-
menrte ,com o ministro dn
Agricultura da Grécia, que se

mostnou rnuito interessado
e- colaborar con'ncsco no do'
mínio agrícola e em vários
outroo domínios e ainda com
o miriistro da Indústria <ia

índia. A ONUDI foi também
urn:a das organizaçó€s con-
tactadas, cujo director execll-
tivo nos Pôu ac'corrente da
realidade daquela organíza'
Ção e da ajuda que ncs Fo-
derá prestar.

cF'omos b"m sucedidos por
yarte das autoridades búIga-
ras, naquela reunião que c¡on'
siderados importantíssima P a-
¡¿ nós porque nos serve tle
ex¡roriêneia, pois todos nós

"abemos 
que a nossa terra es-

tá muito dependente do de-
senvolvimento da agricultu-
ra,D, c'ontinuou ainda o câtrìâ¡

rada Samba Lamine Mané que

sublinhou que <to primeiro
vice-ministro daquele País
confirtrou¡ros mais uma vez
que seriam feitos estudos no
sentido de nos dar umø ajuda
concreta no do*ínio da agrl-
cultu¡a e pecuá,ria;.

DtSPÙRTO

NO XX ANIVERSARIO

Milhares de perssoas emche-
rarn na noite ds ontem o Es-
tádio <Lino CorreiaD, em Bis-
sau, para assistir ao Primeiro
dos e,ncontros d.e futebol pro-
gramados Pela subcomissão
financeira da Cornissão Na-
cional das Comemorações do
XX Aniversário do Partido.
Es'te[l jogos desp,crtivos des-
tinam-rse'a angariar fundos
para a nealização, em Setem-
br.o próximo, das comemora-

ções do vigésimo aniversário.
Fhtá previsto que se realizem
todas as semar^as'.

Na partida de ontem à noi-
te, o Sporting vonceu e Ben-
fi,ca por 6 bolas a três, após
marcação de grandes Penali-
dades,, jâ que no final ambas
as turmas se encontravam
em,patadas a um golc,. Os
<<leõqs> transfor'¡naram os
binco <<penalties>>, enquanto
QUe 05 <<enca¡rnados> sÓ mar-
carram doils.

ULTIMAS
NOl'ICIAS
BEIRUTE AS ESCURAS

BEIRUTE (Atr.'P) - Beiru-
te e anredore* estão mergu-
lha.dos desd.s ontem à noite, e
por r¡rn peúodo indetermina.-
do, na mais compl€ta obscuri-
dade devido à ruptura d,o úl-
tim,o cabo que alimen ava o
aglomerado da capital libane-
sa de corrente eléctrica. Se-
gundo a repartição ds electri-
cidade, o fornecimento da
corrente será lirnitaðc apenas
aqi serviços públiccs vitais: a
estação de distribuição de
água potável, a nadiodifusão
nacional e o aeroportrc. Quan-
to aog hospitais, que actual-
ments transbordarn de feri-
dor:, deverão desembaraçar-se
eom os meircs próprios, o
mesmo'aoontecendo colrn ars

padaria,. e oi entrePostos fri-
þoríficos de conrs"ryação d'os

produtos alirnentares.

OUA APOIA
A POLISÁRIO

DAR_ES_SALAM (AFP) -F oi adoptada pelo Cornité de
Libertação da OUA, que rea-
liza a ßua 27.o sessão em Dar-
-Es-Salam, e após um vivo
debate entre,as delegaçõer: ar-
geli,na, m,arlcquina e rnaurita-
Ítiarr-a, UûIâ rocolnendação dg
apoio à luta ar.mada do povo
sahariano. Estta recdmenda-
ção que, rsegpndo os delega-
dos à sessão, é baseada nas
teses da Argélia que apoia a
Frente POLISÂRIO na. sua lu-
ta contra Marrocos e Mauri-
tênia, deve ser comunicada
no fim do mês de Junho ao
conselho de rninistrqs dos Ne-
gócics Estrangeiros da OUA,
que se reunirá antqs da ci-
meira da ilha Maurícia.

O.L.P. PEDE
REUNIITO URGENTE
DOS MINISTROS ÁRABES

CAIRO(AfP)-AOrga-
nrzagão de Libertação da pa_
lestina, preconizoiu oficialmen-
te a convocação dg rrma reu-
niãc urgente dos rninistros
árabes dq: Negócios Estran-
geircs, a fim de examinar a
situação no Líbano, anunciou-
-se n.^a séde da Liga Arabe,
no Cairo. Acrescentam a,s

rnesmaß fon,es que a Liga
Arabe tornou conheci,rnento de
urn pedidro emanado do cc-,
mando militar da OLP e en-
Uado a Maharnoud Riad, secre-
tári,o-geral da Organização'
convidando aLiga a convo-
car rapidamen+"e uma rell-
nião do conselh'o, a nível dos
rninistros dos Negóci'os Es-
trangeincs <<a fim de atloptar
as modidas que se impõe>.

VIETNAME UNIDO

HANOI(TASS)-Apri-
meira sesrsão da .d:sembleia
Naoional do Vietname Unido
terá lugar n'¡s fins do mês de
Junho, eirn Hanói, diz um co-
munlcado publicado pelo Co-
mité Permanente da Assem-
bleia Naci:onal do RDV e o
Conselho Constlltativo do Go-
vernc Revolucionârio Provir:ó-
rio da Repúblùc'a do Vietname
do Sul.


